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Eduardo Guimarães, diretor da Editora da Unicamp.

Nova safra de pesquisas 
indica qualidade da pós

Feagri prepara
Renato: nova ótica sobre doadores. Luiz Alfredo em seu laboratório: blocos à base de pó de serra. . • i  i
_  , . , ,  ̂ ~ j  • guia nacional deCenapad visa mercado de prestaçao de serviços software agrícola
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Um primeiro catálogo reunindo 
o acervo de softwares agrícolas exis
tente no país está sendo preparado 
pelo professor Nilson Antonio Mo
desto Arraes, da Faculdade de En
genharia Agrícola da Unicamp. O 
catálogo se destina a pesquisadores 
da área, produtores e empresas do 
ramo da produção e da distribuição 
agrícola. Página 9.

Nilson: catálogo em preparação.

Na praça os primeiros livros-textos
A Editora da 

Unicamp põe no 
mercado, este 
mês, os dois pri
meiros títulos de 
sua coleção de 
livros-textos des
tinada ao ensino 
de graduação.

Página 12.

Vitor e microscópio: aumento da profundidade de campo. Vera: resgate de ídolos esquecidos.

Nesta edição, o Jornal da Uni
camp destaca dez das aproxima
damente 200 teses e dissertações 

defendidas entre os meses de junho e 
agosto na Universidade. Mais do que 
a simples conclusão de projetos de pes
quisa, as defesas de teses registradas 
atestam a vitalidade e a qualidade dos 
programas de pós-graduação em desen
volvimento na Unicamp. Muitos des
ses projetos têm padrão científico de 
primeira linha. Na Faculdade de En
genharia Elétrica, por exemplo, o alu
no — agora doutor — Vitor Ciciliato 
desenvolveu uma técnica que dá maior 
nitidez às imagens obtidas com micros
cópios ópticos. Página 5. Na Faculda
de de Engenharia Agrícola, o profes
sor Luiz Alfredo Cotini Grandi obteve 
seu doutoramento comprovando a via
bilidade da serragem como elemento de 
composição de placas pré-moldadas. 
Página 8. Na Faculdade de Ciências 
Médicas, tese de doutoramento de Re
nato Ferreira da Silva demonstra que 
alcoólatras e cardiopatas podem 
apresentar-se como doadores de fíga
do. Página 7. E os heróis olímpicos do 
passado? A aluna Vera Regina Toledo, 
da Faculdade de Educação, acompanha 
alguns deles em sua trajetória rumo ao 
esquecimento. Página 3.

Cresce demanda por uso da capacidade excedente do Centro

O secretário executivo do Cenapad demonstra uso do sistema.

O Centro Nacional de 
Processamento de 
Alto Desempenho 

(Cenapad), instalado há 
pouco mais de um ano na 
Unicamp, tem apoiado o de
senvolvimento técnico- 
-científico em âmbito nacio
nal, através de recursos da 
supercomputação, e se pre
para para outro passo impor
tante: a prestação de servi
ços à empresas. O coorde
nador geral de Informática 
da Universidade, professor 
Armando Turtelli Junior, diz 
que o projeto está sendo estruturado e que 
a terceirização do processamento de alto de
sempenho a ser oferecido pela Unicamp e 
a Financiadora de Estudos e Projetos (Fi- 
nep) é uma alternativa econômica para em
presas com centros de desenvolvimento tec
nológico.

O setor de autopeças e outros segmentos 
que se utilizam de desenho industrial, por 
exemplo, podem estar entre os novos clien

tes do serviço, que conta hoje com usuários 
das principais instituições de ensino supe
rior do país. São principalmente físicos, quí
micos e engenheiros da Universidade de São 
Paulo, da Universidade Federal de Minas 
Gerais, Universidade Federal de São Car
los, Universidade Estadual Paulista, Cen
tro Técnico Aeroespacial, Universidade Fe
deral Fluminense e Universidade Federal de

Juiz de Fora, além da pró
pria Unicamp.

Para elaborar seus proje
tos os pesquisadores buscam 
a Unicamp ou acessam re
motamente os computado
res da Universidade via In
ternet (cenapad-request@ 
cenapad.unicamp.br e W3 
http: //w w w.cenapad .uni
camp. br) e são informados, 
por exemplo, sobre o tipo de 
equipamento à sua disposi
ção — IBM 9021, cluster 
IBM/R 6000-560 e power- 
frame 9020-SP1.

Uma interação entre 
Unicamp, Finep e IBM otimiza a utilização 
de recursos computacionais de alto desem
penho no país como um todo ao colocar, 
num primeiro momento, o Cenapad a ser
viço de outras instituições. A contabiliza
ção do uso das máquinas demonstra que en
tre 1 ? de abril e 23 de junho deste ano o uso 
de CPU totalizou 867.095,36 minutos. Mais 
da metade desse tempo foi ocupada com 
usuários externos. (C.P.)
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assada a maré de reações da comu
nidade de pesquisa sobre a matéria 
publicada pela Folha de S. Paulo em 

21/5/95, é conveniente uma reflexão me
nos pontual acerca das implicações que 
poderá ter para a orientação da nossa pes
quisa a mais longo prazo. O que deman
da reflexão não é a peça jornalística, mas 
o critério de avaliação da pesquisa que 
adota. Não fosse este quase consensual- 
mente aceito em nosso meio, e por isso ex
tensivamente usado para avaliações sobre 
nossa pesquisa, a matéria da/M w não se
ria preocupante.

Nossa contribuição não é uma manifes
tação corporativa em defesa de uma insti
tuição ou área do conhecimento. Tknpouco 
indaga sobre as limitações da cienciome- 
tria enquanto forma de avaliação, ou das 
incorreções metodológicas que a matéria 
apresenta. Algumas delas já foram apon
tadas; outras, até mesmo os mais fervoro
sos cienciometristas reconheceriam.

Uma avaliação, qualquer que seja seu 
caráter e a metodologia utilizada, só tem 
sentido na medida em que leve a uma reo- 
rientação das políticas adotadas e da prá
tica dos atores diretamente envolvidos — 
no caso os líderes da comunidade de pes
quisa e a tecnoburocracia da área de C&T. 
O que uma avaliação evidencia, o que ela 
valora como positivo, e como ela afere os 
parâmetros que explicita, são poderosos 
condicionantes da política formulada. Pro
cessos de avaliação devem partir de uma 
clara definição do projeto (os objetivos e 
valores) da instituição. A avaliação é um 
dos momentos do processo de elaboração 
de políticas.

A situação da pesquisa brasileira 
preocupa hoje esses atores bem mais do 
que há sete anos atrás, quando a Folha 
divulgou a “lista dos improdutivos”. Ga
nha força uma percepção de que não 
basta execrar os improdutivos de uma 
universidade, ou louvar os produtivos e 
suas instituições ou áreas de conheci
mento, visando a um crescente prestí
gio internacional de nossa pesquisa.

Desponta a idéia de que a situação 
exige avaliações que toquem questões 
mais substantivas e informem políticas 
que ultrapassem os limites do paulati
namente cons
truído. Avalia
ções que infor
mem políticas 
que transcendam 
ógicas e privilé
gios disciplinares 

institucionais 
são necessárias.
Também o é questionar a idéia de que “as 
coisas devem continuar sendo feitas co
mo sempre, só que com maior qualida
de’. ..”. Estamos frente a um momento de 
ruptura. Ele exige uma postura racional- 
-abrangente, capaz de explorar novas pos
sibilidades. Uma postura incremental tra
dicional — baseada no processo de ajuste 
entre atores influentes, mas com posições 
xmco diferenciadas e freqüentemente 
obscuras — é crescentemente prejudicial.

Tal consciência se baseia, entre ou
tros, nos aspectos que a seguir se co
menta: (a) nas radicais modificações por 
que vem passando o contexto no qual 
se desenvolve, e sobre o qual deve atuar,

Fazer ciência ou: sobre 
a lista dos produtivos

Renato Dagnino

É necessário criticar a 
posição que assume como 
único critério de qualidade 

o número de citações

nossa pesquisa; (b) no questionamento, 
em nível internacional, do “contrato so
cial” do pós-guerra, segundo o qual ca
beria ao cientista o exercício “eficien
te” de suas atividades, e ao Estado as 
garantias de funcionamento das ciências; 
(c) idem, da idéia ingênua de que a pes
quisa, por buscar o saber descompro
metido, ou por produzir resultados po
tencialmente úteis no futuro, sempre se 
justifica, e de que as lógicas internas 
das disciplinas de
vem ser privilegia
das mesmo que em 
detrimento dos ob
jetivos perseguidos 
pelo estado; (d) no 
caráter restrito e 
viesado do pacto 
social que originou 
a estrutura de pes
quisa nacional, e do 
processo decisório 
que tem definido 
sua agenda política 
e seus objetivos; (e) 
na percepção de que 
nem mesmo o papel 
preponderante dos 
porta-vozes da co
munidade de pes
quisa na condução 
do sistema de C&T 
pode impedir seu desmantelamento pelo 
projeto neoliberal; (f) na constatação de 
que para reverter a progressiva deterio
ração de nossa estrutura de pesquisa é 
contraproducente o entrincheiramento 
em posições corporativas travestidas de 
um discurso progressista em defesa da 
ciência; (g) na compreensão de que o 

cenário desejável 
de eqüidade so
cial exigirá uma 
profunda mudan
ça de nossa es
trutura de pes
quisa, e que cabe 
aos atores envol
vidos com C&T, 

em especial à comunidade de pesqui
sa, participativamente implementar.

Por isso é fundamental questionar a 
validade do emprego do parâmetro 
“prestígio internacional”, veiculado pelo 
Science Citation Index, para proceder 
à avaliação da pesquisa nacional. E ne
cessário criticar a posição, lamentavel
mente ainda dominante em nosso meio, 
que assume como único critério para a 
orientação da pesquisa universitária o da 
“qualidade” aferida simplesmente pelo 
número de publicações ou citações. 
Escudando-se numa idéia de que “qual
quer pesquisa de qualidade é por si só, 
e sempre, relevante do ponto de vista so-

Renato Dagnino é professor do 
Departamento de Política Científica 

e Tecnológica do Instituto 
de Geociências da Unicamp.

ciai”, essa posição rejeita a adoção de 
critérios subsidiários como os de mul- 
tidisciplinaridade e relevância social, de
fendida por uma parcela da comunida
de universitária.

O velho debate entre essas duas po
sições, que marcou a constituição do 
pensamento latino-americano sobre 
ciência, tecnologia e sociedade, encon
tra-se novamente aberto. Num caderno 
recém-publicado pela Associação de 

Docentes da Uni
camp, estão con
frontados os argu
mentos. Eles fazem 
emergir concepções 
e projetos alternati
vos, não só para a 
orientação da sua 
política de pesquisa 
mas da própria ins
tituição.

A posição ainda 
pouco influente na 
Unicamp critica a 
adoção da “qualida
de” (reduzida a 
prestígio internacio
nal) como único 
critério orientador 
da pesquisa. Ela 
mostra como o 
prestígio internacio

nal alcançado pela comunidade de pes
quisa dos países avançados, e lá usado 
como critério de “qualidade”, se origi
na ao longo de um complexo processo, 
social e historicamente determinado. Por 
isso, este critério não pode ser transplan
tado mecanicamente para nossa realida
de. Aquele processo se inicia pela si
nalização das 
áreas de conheci
mento e temas a 
serem privilegia
dos em função 
de uma “teia de 
relações sociais” 
inerente àqueles 
países. Por meio
da estrutura de planejamento e fomen
to de C&T, recursos são alocados a es
sas áreas levando a um processo itera
tivo de priorização que, ao longo do 
tempo, vai construindo competências di
ferenciadas em cada país.

Essa sinalização, devido às caracte
rísticas daquelas sociedades — coesão 
social interna e adoção de um modelo 
de estado que se aproxima cada vez mais 
do corporativismo — costuma ir ao en
contro da própria percepção dos pesqui
sadores. Essa sinalização tende a ser 
retro-alimentada, dado que a inserção 
dos países avançados num ambiente in
ternacional em mudança estimula, e exi

E a partir da prévia seleção 
de áreas de relevância 

que se pode construir uma 
verdadeira qualidade

ge, uma maior concentração em certos 
nichos tecnológicos e de mercado. A di
ferenciação das competências científi
cas passa a ser, cada vez mais, a con
trapartida de uma especialização 
crescente exigida pela competitividade 
econômica. Isso não implica que os go
vernos desses países renunciem a mo
nitorar o avanço do conhecimento cien
tífico e tecnológico mundial e a formar, 
através da pesquisa, os profissionais que 
seus projetos de nação demandam. Ape
nas significa que elaboram estratégias 
de “acumulação de forças” nas áreas de 
pesquisa que respondem a critérios so
ciais, econômicos, de existência prévia 
de áreas de excelência etc, e que, por 
isso mesmo, logram resultados que al
cançam prestígio internacional naque
las áreas que priorizaram.

O critério de “qualidade” que se uti 
liza nos países avançados é endógeno 
àquelas sociedades. Ele reflete, ainda 
que de uma forma difusa e inconscien
te para a maioria dos pesquisadores, as 
prioridades sancionadas socialmente. 
Mas o critério não é apenas endógeno, 
ele é também dinâmico: é nessas socie
dades onde nascem as demandas por co
nhecimento novo. É lá que a pesquisa 
tecnológica, e por extensão a científi
ca, é continuamente enfrentada a desa
fios econômicos e de projeção militar.

É por essas razões que a posição que 
vem ganhando força no âmbito dos do
centes da Unicamp entende que o crité
rio de “qualidade” em uso não se coadu
na com a necessária reorientação da 
política de pesquisa da Universidade. Ela 
está consciente de que uma reorientação 
que possa atender demandas que emer
giriam de um processo de mudança so
cial, só seria possível mediante um mo
vimento muito mais abrangente que 
potencializasse certos elementos de nossa 
“teia de relações sociais”, e neutralizas
se outros. Ao engendrar uma dinâmica 
endógena de geração de conhecimento, 
que levasse a uma virtuosa articulação de 
nossa capacidade com os resultados da 
pesquisa internacional, esse movimento 
terminaria por forçar a reorientação de
sejável. Mas essa posição defende que es

perar de braços 
cruzados por esse 
movimento polí
tico-social de 
grande enverga
dura não é o mais 
adequado. Ela 
entende que a 
adoção de um cri

tério suplementar de relevância social pa
ra a orientação da política de pesquisa da 
Universidade é não apenas desejável mas 
perfeitamente possível nas atuais con
dições.

Essa posição entende que é a partir da 
prévia seleção de áreas de pesquisa de re
levância para a realidade nacional que se 
pode construir uma verdadeira qualida
de. E que, esta sim, poderá resultar num 
legítimo prestígio internacional, e não 
num simples mecanismo de citação cru
zada depapers que são, muitas vezes, ape
nas relatos de experiências realizadas para 
comprovar resultados já obtidos e de es
cassa importância.
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Gustavo Borges: pós-moderno. Maria Lenk: nadando dois mil metros por dia em busca da saúde. Tetsuo Okamoto: peixe-voador.

Mídia esquece heróis olímpicos
Tese mostra como nadadores do passado passam da fama à obscuridade

No próximo ano, em Atlanta, Esta
dos Unidos, as atenções do mundo 
estarão voltadas para a centésima 

Olimpíada. Como acontece a cada quatro 
anos, a mídia deverá supervalorizar o es
petáculo, atraindo a atenção de bilhões de 
expectadores. Não deixará de enaltecer os 
grandes personagens do “Olimpo” e, pro
vavelmente, logo depois que terminar o 
mais importante evento mundial de com
petições esportivas, poucos campeões se
rão lembrados.

Através de mecanismos que atuam di
retamente na sociedade, os meios de co
municação tornam-se os responsáveis pe
lo processo de idolatria, fama e glória de 
um herói esportivo, fazendo com que a so
ciedade se lembre ou se esqueça de fetos 
de interesse da mídia. Essa é a conclusão 
a que chegou a atleta, técnica e professora 
de natação Vera Regina Toledo Camargo, 
em sua dissertação de mestrado “Nadado
res brasileiros: campeões ou ídolos es
quecidos?”.

Recentemente apresentado junto à Fa
culdade de Educação (FE) da Unicamp, o 
estudo buscou compreender o porquê do 
esquecimento dos campeões da natação pe
la sociedade tecnológica. Orientada pela 
professora Vani Moreira Kenski, do Depar
tamento de Metodologia de Ensino, Vera 
resgata a participação da natação brasilei
ra em foses finais de competição olímpica 
nos últimos 60 anos, investigando a traje
tória dos atletas brasileiros entre 1936 (Ber
lim, Alemanha) e 1992 (Barcelona, 
Espanha).

Vera recorreu a museus, bancos de da
dos de empresas jornalísticas e arquivos de 
entidades desportivas, mas encontrou pou
ca informação. Decidiu, então, entrevistar 
os atletas. O conteúdo dos relatos ultrapas
sou os limites do registro documental so
bre a vida desses campeões. Com isso, Ve
ra acabou por escrever o primeiro trabalho 
sobre a história da natação no Brasil.

O depoimento que melhor ilustra a má
goa dos atletas esquecidos é o de Piçdade 
Coutinho. Oitava finalista na Olimpíada de 
1936, ela abandonou a carreira de nadado
ra pela feita de patrocinadores e de reco
nhecimento público, inclusive da mídia. 
“Fiz história na natação brasileira, mas es
tou muito decepcionada. Não tenho nada 
a felar. Meus troféus e medalhas, assim co
mo jornais da época, tudo se perdeu”.

Há, contudo, histórias com final feliz. 
Contemporânea de Piedade, a paulista Ma
ria Emma Hulda Lenk Zigler, com mais 
de 80 anos, revela o lado de quem contou 
com enorme divulgação e seguiu carreira. 
Inovadora do nado de 
peito e primeira sul- 
-americana a nadar 
borboleta nos Jogos 
Olímpicos, ela afirma 
que conquistou recor
des mundiais sendo 
sua própria treina
dora. Foi décima colo
cada na final individual 
de Berlim, em 1936, e 
aprendeu a nadar no 
rio Tietê, quando este 
ainda não era poluído.
Com orgulho, Maria 
Lenk confessa: “Mi
nha relação com a 
água, ainda hoje, é 
competir. Eu disputo 
as competições de masters e nado entre 
dois e três quilômetros por dia, em busca 
da saúde”.

Peixe-voador — Durante a Olimpíada 
de Helsinque (Finlândia), em 1952, um 
descendente de imigrantes japoneses con
quistou a primeira medalha de bronze da 
natação brasileira, depois de competir com 
ex-professores a prova de 1.500 metros na
do livre. Por esse feito, Tetsuo Okamoto re
cebeu da imprensa a denominação de 
peixe-voador. O Brasil soube da conquista

Vera: ídolos esquecidos.

através de telegrama enviado por um jor
nalista que cobria o evento, mas a notícia 
na Gazeta Esportiva não teve o destaque 
merecido.

Hoje proprietário de uma empresa de 
perfuração de poços artesianos, Okamoto 
lamenta que os ex-campeões sejam lembra
dos somente a cada quatro anos, quando 
os Jogos Olímpicos ocupam as manchetes 
dos noticiários. “Mas com o seu trabalho 
volto aos pódiuns de novo”, desabafou, du
rante a entrevista que concedeu a Vera.

Orgulho também para a comunidade ja
ponesa do pós-guerra, Tetsuo Okamoto 
tomou-se um ídolo para outros brasileiros 

que participaram de 
Olimpíadas, como Ma
nuel dos Santos Júnior. 
Terceiro colocado nos 
jogos de 1960, em Ro
ma (Itália), e conside
rado na época o me
lhor desportista sul- 
americano, Manuel 
acredita ser muito im
portante a relação com 
a imprensa. O atleta 
deveria se valer desse 
recurso para sua car
reira, diz Manuel, que 
soube tirar proveito 
disso.

Ultrapassando li
mites — “Em 1962, no antigo Estado da 
Guanabara, Manuel bateu o recorde mun
dial diante de 50 mil pessoas e da impren
sa internacional. Depois desse feto, ele foi 
recebido pelo então presidente João Gou
lart, quebrando o protocolo ao se apresen
tar com camisa de manga curta”, relembra 
Vera. Outro recordista que rompeu limi
tes foi Djan Garrido Madruga: bateu o re
corde olímpico em Montreal (Canadá), em 
1976, o recorde sul-americano em Moscou, 
1980, e conseguiu ultrapassar a própria 
imagem da mídia ao criar a D. M. Even

tos Esportivos, agência de promoção e pu
blicidade especializada em eventos es
portivos.

ídolo da natação nos anos 70 e meda
lhista em prova de revesamento com Djan 
Madruga, Rômulo Arantes Júnior foi in
cluído no trabalho de Vera, embora não te
nha sido finalista individual em Olimpía
das. “Ele é o melhor exemplo de atleta bem 
sucedido junto à mídia”, justifica a pesqui
sadora. Proprietário de cinco academias no 
Rio de Janeiro, ator e produtor teatral, Rô
mulo só interpreta personagens que este
jam relacionados a algum esporte para pre
servar sua imagem de atleta. ^

Na opinião de Rômulo, comenta Vera, 
a relação entre a mídia e o campeão olím
pico é um jogo de interesses. Ao contrário 
de outros nadadores, Ricardo Prado, recor
dista mundial dos 400 medley em Guaya- 
quill (Equador) e medalha de prata em Los 
Angeles (EUA), 1984, não vivenciou uma 
experiência tranqüila com os meios de co
municação. “A mídia exigia dele uma me
dalha para o Brasil. Ele foi prata e se li
vrou das cobranças. Pradinho, no entanto, 
não soube aproveitar a mídia, encerrou sua 
carreira e hoje fez graduação na Escola de 
Educação Física do Ibirapuera. Parou de 
nadar no auge de sua imagem, com todas 
as conquistas”, diz a pesquisadora.

A era Ricardo Prado já deu vez a Gus
tavo Borges, prata nas Olimpíadas de Bar
celona. Segundo Vera, ele é o que se pode 
denominar de nadador pós-modemo, pois 
tem a necessidade de, a todo instante, ba
ter recordes. Borges coleciona títulos e as
socia sua imagem a produtos de consumo. 
“Ao conhecer a história de nossos cam
peões por eles mesmos, chego à conclu
são que os profissionais da área esportiva 
envolvidos na formação do campeão devem 
cuidar não somente da preparação para a 
competição, mas também da duração das 
diferentes feses da carreira do atleta, inclu
sive do esquecimento”. (C.P.)

Melhor público, impossível
Anunciar no Jornal da Unicamp significa relacionar o nome da sua empresa ao da melhor Universidade brasileira. Ou seja:

■ Ao prestígio da Universidade que tem mais de 6.200 pesquisas em andamento.
■  Ao esforço dos pesquisadores que desenvolveram o laser, a fibra óptica e o chip brasileiro.
■ Aos milhares de profissionais que se formaram em seus laboratórios de graduação e pós-graduação.

Mais que uma simples publicação universitária, o Jornal da Unicamp é um órgão inteligente e capaz de ocupar realmente um espaço 
no debate de idéias e tendências, bem como na difusão e interpretação da realidade científica brasileira e da Universidade de Campinas.

JORNAL DA
Módulo 1

12cmx9,5cm
Módulo 2

24 cm x9,5 an
Módulo 3 Módulo 4

12 a n  x 19,5 cm 24cmxl3,5cm
Módulo 5 Módulo 6

24 cm x 39 cm
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Pesquisa amplia vida útil da came

Beraquet, o orientador: resultado satisfatório a custo baixo.

Processo não 
altera textura, 

sabor e aparência 
do produto

P esquisa de doutorado realizada na Fa
culdade de Engenharia de Alimentos 
(FEA) da Unicamp, em conjun

to com o Instituto de Tecnologia de Alimen
tos (Ital), em Campinas, provou que é pos
sível aumentar em 30% o tempo de dura
ção da carne bovina nas prateleiras dos 
frigoríficos sem que seu sabor, textura e 
aparência sejam alterados e mantendo os 
microorganismos presentes na carne em ní
veis satisfatórios.

Desenvolvido pelo engenheiro de ali
mentos João Andrade da Silva, com orien
tação do professor Nelson José Beraquet, 
do Ital, o estudo constatou que a aplicação 
de uma solução composta por 2 % de ácido 
acético, 1% de ácido lático, 0,25% de áci
do cítrico e 0,10% de ácido córbico na car
caça bovina logo após o abate reduz em 
90% a presença de micróbios na superfí
cie da carne e mantém reduzido o total de 
bactérias, bolores e leveduras durante 15 
dias de armazenamento a uma temperatura 
entre 7 e 10?C - próximas às temperaturas 
observadas nos caminhões frigoríficos du
rante o transporte.

O trabalho, explica João Andrade, foi 
realizado em duas foses. A primeira con
sistiu em testar a solução em um corte bo
vino (maminha) coletado diretamente no 
frigorífico para evitar a seqüência de ma
nipulação comum no varejo. O teste com
provou que os ácidos tinham efeito positi
vo na durabilidade da carne na prateleira, 
reduzindo a carga microbiana. Na segun
da etapa da pesquisa foram abatidos três

animais no Centro de Tecnologia da Car
ne, no Ital.

As carcaças foram divididas ao meio e 
estocadas em iguais condições por cinco, 
oito e 15 dias. No quinto dia foi verificada 
pouca diferença nos cortes que haviam re
cebido tratamento e naqueles não tratados. 
“No oitavo dia percebemos que as diferen
ças aumentaram. Os cortes tratados apre
sentavam vida de prateleira de 11 dias e os 
não tratados durariam apenas mais cinco 
dias no máximo. Após quinze dias de esto- 
cagem das carcaças, as não tratadas esta
vam praticamente deterioradas — durariam 
mais um dia —, enquanto as tratadas teriam 
ainda cerca de sete dias de vida na prate
leira”, explica João Andrade.

O resultado, avalia Beraquet, foi alta
mente satisfatório, considerando que o custo 
desse tratamento é baixíssimo. “Para se ter

uma idéia usamos meio litro da solução áci
da para cada meia carcaça de animal”, diz.

Perda de peso — O tratamento da car
ne bovina por meio desse composto de áci
dos, comenta Beraquet, não conseguiu im
pedir, porém, uma pequena perda de peso. 
“Tentamos usar uma solução de alginato de 
sódio para formar uma película na superfí
cie da carne e evitar a evaporação de água 
e, conseqüentemente, a perda de peso, mas 
constatamos que, contrariamente ao que se 
vê na literatura, essa solução se mostrou 
ineficiente para combater a perda de peso 
comum quando se mantém a carcaça esto
cada em frigorífico por período prolonga
do”, diz o professor. Outro detalhe notado 
é que a coloração da carne logo após a apli
cação dos ácidos fica escurecida. “Mas

João: trabalho em duas fases.

depois de 24 horas ela volta ao normal”, 
explica.

O interesse em desenvolver estudo para 
aumentar o tempo de duração da carne na 
prateleira, comenta João Andrade, está di
retamente ligado às condições climáticas e 
territoriais do Brasil. “O transporte da car
ne dos centros produtores para os centros 
consumidores é feito em caminhões frigo
ríficos que muitas vezes não preenchem os 
requisitos necessários para manter o ali
mento perecível em temperaturas ade
quadas.

Por isso, o objetivo da pesquisa foi veri
ficar a viabilidade da sanitização da carca
ça como forma de resolver, ou pelo menos 
reduzir, as dimensões dos problemas que 
ocorrem durante o transporte do produto e 
possibilitar que ele chegue ao consumidor 
nas melhores condições possíveis. (P.C.N)

Lâmina cTágua melhora produção suína

Regina em trabalho de pesquisa em baia de porcos na granja Mamy.

Baias limpas 
aumentam 

produtividade 
do rebanho

0 rebanho suíno brasileiro é hoje es
timado em 20 milhões de cabeças 
e tem um desafio para futuramente 

estar garantido no mercado consumidor ex
terno: a restrição alfandegária determinan
do que a partir do ano 2000 os animais se
jam criados sob conforto, com menor 
dosagem de drogas. Rara atender as exigên
cias do próprio mercado consumidor, no 
entanto, os suinocultores podem contar 
com dados científicos da Faculdade de En
genharia Agrícola (Feagri) da Unicamp.

O Departamento de Construções Rurais 
testou o uso de lâmina de água em baias 
de porcos e concluiu: a sensação de con
forto propiciada pela água melhora a pro
dução do animal na maternidade e na fase 
de terminação, ou seja, antes do abate. Re
sultado de dois trabalhos de mestrado na 
área de ambiência, orientados pela profes
sora Irenilza de Alencar Naas, os dados fo
ram apresentados em junho último nos Es
tados Unidos, durante a Reunião Anual da 
Sociedade Americana de Engenharia Agrí
cola (Asae).

Água corrente — A idéia da lâmina de 
água é proporcionar um local onde o por
co possa refrescar-se como fàz na lama, já 
que suas glândulas sudoríparas são inefi
cientes. Semelhante a um tanque instalado 
dentro da baia, onde o animal pode se ba
nhar, o uso de lâmina de água é cada vez 
mais comum em pocilgas, porém nem sem
pre propicia bons resultados por causa de 
inadequadas técnicas de construção. É ne
cessário que a água seja corrente, mas os 
produtores em geral desconhecem esse de
talhe e daí surgem as instalações im
próprias.

Irenilza diz que antes da conclusão dos 
dois trabalhos acreditava-se que o micro- 
clima interferia na produção do animal. 
“Hoje sabemos que o fator que interfere 
é a sensação de conforto. Parâmetros co

mo nutrição ou imunologia já não são su
ficientes para quantificar a sensação de 
conforto do animal. Só chegamos a essas 
conclusões graças à multidisciplinaridade. 
Ganhou muito a própria área de conhe
cimento”.

Zootecnista pela Universidade Estadual 
Paulista (Unesp) de Jaboticabal, Regina L. 
S. P. Reis é uma das orientandas de Irenil
za e em setembro apresenta seu trabalho 
de mestrado intitulado “Efeito comparati
vo da lâmina de água no crescimento e ter
minação de suínos”. O outro trabalho, de
senvolvido pela engenheira agrônoma 
Christine Laganá, é sobre “Lâmina de água 
em baias de gestação para suínos”. Ambos 
foram realizados na granja Mamy, locali
zada em Monte Mór (SP), e contaram com 
o apoio financeiro da empresa Tapsui, de 
Nova Odessa, que presta assessoria técni
ca a suinocultores.

Para seu trabalho Regina avaliou 270 
porcos, com 67 dias de idade (pesando em 
média 25 quilos) até 143 dias (100,7 quilos 
e prontos para o abate). Os animais esta
vam alojados numa baia medindo 6 x 3  me
tros e com lâmina correspondendo a 1 x 
3 metros. Em outra baia da mesma gran
ja, Christine observou a influência da lâ
mina de água em 20 porcas em fase de ges
tação e maternidade, ou seja, prenhas de 
140 dias e depois com seus recém-nascidos 
até chegarem ao desmame, com 28 dias.

Desempenho — Verificar o desempe
nho do suíno em crescimento e termina
ção utilizando a lâmina de água como al
ternativa de refrigeração era o principal 
objetivo do trabalho de Regina, que tam
bém pôde averiguar a influência dessa téc
nica na reutilização da ração eliminada jun
to com as fezes. Uma vez que a lâmina de 
água proporciona ao animal a troca de ca
lor por convecção (contato com o ar), por 
condução (contato com qualquer corpo) e 
por evaporação (do contato com a água 
ocorre a troca do estado líquido com o ga
soso), o resultado é a sensação de bem- 
-estar, de conforto para o animal.

“Ffcra caracterizar o desempenho foi 
analisada a conversão alimentar: quanto o 
animal come e o quanto ele transforma is

so em carne e ganho de peso. Os melho
res resultados para esses parâmetros foram 
observados para o tratamento com lâmina. 
Segundo dados da literatura mundial, o ani
mal utiliza 80% da energia ingerida para 
ele sobreviver e os outros 20% é que vão 
para a produção. Num ambiente desfavo
rável se tem portanto o prejuízo dentro dos 
20%”, comenta Regina. Outros detalhes 
importantes que a zootecnista lembra é que
o sistema de lâmina de água evita o mau 
cheiro e a presença de moscas, tomando 
mais fácil o manejo pelo tratador.

Menos abortos — Para entender e in
terpretar o desempenho de porcas gestan
tes no sistema de lâmina de água corrente, 
permitindo o acesso constante à água co
mo fonte de troca térmica e de conforto, 
Christine comparou esse sistema com ou
tro em que se utiliza piso de concreto sem 
a canaleta de água corrente. O número de

abortos e de leitões nascidos defeituosos e 
mumificados foi menor no tratamento com 
lâmina de água.

“Isso se deve ao fato de que as porcas 
submetidas ao tratamento de refrescamen
to através do contato com água têm respos
ta fisiológica, principalmente sua taxa res
piratória normalizada, em dias com altas 
temperaturas. Esse fàto pode ser traduzi
do como maior sensação de conforto”, diz 
Christine.

Os dados de seu trabalho apontam 9,8 % 
de nascimentos em lâmina de água e 11% 
sem o sistema. Em contrapartida, com lâ
mina de água houve quatro abortos, con
tra oito sem o sistema testado, nenhum por
co com defeito ou mumificado na baia com 
lâmina para quase 1% de defeituosos e 1% 
mumificados sem lâmina de água, além de 
0,40% animais natimortos com lâmina, en
quanto sem o sistema houve 1,14% de na
timortos. (C.P.)



Campinas, agosto de 1995

Microscópio óptico 
ganha maior nitidez

Técnica aumenta 
profundidade de campo 

e facilita 
visualização

I magens obtidas com microscópios óp
ticos ganharam maior nitidez graças a 
uma técnica desenvolvida pelo 

aluno de engenharia elétrica da Unicamp, 
Vitor Ciciliato, durante elaboração de sua 
tese de doutorado. Orientado pelo profes
sor José Geraldo Chiquito, do Laborató
rio de Processamento de Sinais da Facul
dade de Engenharia Elétrica (FEE), Vitor 
usou recursos de processamento digital de 
sinais para melhorar significativamente a 
qualidade das imagens fornecidas pelo mi
croscópio. A técnica permite aumentar a 
profundidade de campo das imagens e po
de substituir com vantagens métodos mais 
sofisticados, como a microscopia eletrônica 
de varredura.

Uma das principais limitações dos mi
croscópios ópticos é a geração de imagens 
com uma profundidade de campo (a dis
tância entre os planos limítrofes da região 
do espaço-objeto que está em foco aceitá
vel) muito pequena. Essa limitação, expli
ca Vitor, toma a observação de espécimes 
volumosos (aqueles que apresentam uma 
dimensão na direção do eixo do microscó
pio maior do que a profundidade de cam
po fornecida pela objetiva) muito cansati
va para o microscopista, obrigado a subir 
e a descer a mesa do microscópio para po
der focalizar e observar adequadamente as 
várias partes da região de interesse do es
pécime. Da mesma forma, a profundidade 
de campo limitada dificulta ou impede a 
obtenção de imagens fotográficas nítidas do 
espécime todo.

“Como a imagem inteiramente nítida do 
espécime não existe fisicamente e não po
de ser gravada por meios técnicos, o má
ximo que se consegue é tentar desenhá-la 
a partir das informações visuais, embora 
o resultado dependa muito da capacidade 
de percepção e da habilidade artística do 
microscopista”, argumenta o estudante. Foi 
o processo de concepção mental da ima
gem que o motivou a desenvolver um mé
todo de processamento digital para reali
zar as reproduções com a confiabilidade e 
a profundidade de campo desejadas, de for
ma a poupar o microscopista para tarefas 
mais importantes como a análise das ima
gens geradas. Apresentado recentemente a 
um grupo de alunos de pós-graduação do 
Instituto Técnico da Aeronáutica (ITA), o 
trabalho também será mostrado em setem
bro no 13? Simpósio da Sociedade Brasi
leira de Telecomunicações.

Recorte e colagem — Na técnica de Vi
tor a ocular do microscópio óptico é subs
tituída por uma câmera de vídeo acoplada 
a um microcomputador equipado com pla
ca para digitalizar imagens e software con
cebido pelo próprio estudante para 
processá-las. Definida a ampliação e a re
gião de interesse do espécime que deve es
tar totalmente nítida na imagem final, 
procede-se à aquisição das imagens neces
sárias ao processamento. Cada imagem 
corresponde a uma posição diferente do 
plano focal da objetiva, ou seja, cada ima
gem contém uma região diferente do es
pécime que aparece nítida. No processa
mento o software “recorta” das imagens as 
regiões mais nítidas e as “cola” na imagem 
processada, gerando assim uma imagem 
com profundidade de campo ampliada e 
que contém toda a região de interesse 
nítida.

SUA CASA AQUI
COM QUALIDADE E BAIXO CUSTO

Construímos sua casa em A L V E N A R IA , com bloco 
cerâmico, ( estrutural ), a partir de R$ 190,00/m^no prazo 

de 60 à 1 20 dias ( material e mão de obra )

3 Dorms, c/ su íte ----------------
3 Dorms, d  suíte----------------
Sobrado 3 Dorms.----------------
Sobrado 3 Dorms, cl suíte-------
Sobrado 3 Dorms. c/ suíte e 3 salas

70 m -  
120 m2- 
100 m2- 

117 m2. 
180 nr-

- R$ 13.300,00 
-R$ 24.000,00 
.R$21.600,00 
. R$ 25.000,00 
R$ 38.700,00

PROMOÇÃO ESPECIAL
CASA C/ 120 m"< 3 D O R M S. C / SU IT E  ) 

Kntrada : R$ 5.000  
6 parcelas de R$ 500  
Dia 20/12/95 R $ 3 .0 0 0  

KNTRKOA DAS CHAVKS R$ 5.000  
24 parcelas de R$ 650

Venha conhecer nossos projetos ou traga o seu, 
mais de 200 casas já entregues.
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ACEIT AMOS T E L E F O N E  E AUTOS C0M0 PARTE 
D0 P A G A M E N T O

VENDAS: Rua Francisco Otaviano, 693 /  Jd. Chapadão 
Campinas - SP

PLANTÃO DIÁRIO ATÉ I9:00hs/ SÁBADOS ATÉ 14:00 hs 
Aos Domingos na estrada de Sousas

BLOCACO
COM. IND ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA 
F O N E  /  F A X :  ( 0 1 9 2 )4 1 -2 4 2 2

KOMPREociu
U S  MATERIAIS P' CONSTRUÇÃO V  ■

Vitor Ciciliato: câmara de vídeo acoplada a microcomputador.

Segundo o pesquisador, o tempo de pro
cessamento é proporcional ao número de 
imagens a serem processadas: cerca de 20 
minutos para um conjunto de dez imagens. 
Depois de processadas, as imagens podem 
ser visualizadas no monitor de vídeo de um 
computador, fotografadas, reproduzidas em 
impressoras coloridas de alta resolução ou 
gravadas em vídeo.

Para validar o método que desenvolveu, 
Vitor processou imagens ampliadas entre 
100 e 400 vezes de espécimes tão díspares 
quanto uma agulha de um toca-discos de 
78 rotações, uma aranha, o estigma e as 
sementes das flores Petúnia axillaris e Pe- 
túnia exserta, produzindo imagens com 
profundidade de campo expressivamente 
ampliadas quando comparadas àquelas ad
quiridas diretamente do microscópio.

Os resultados só não foram muito satis
fatórios no processamento de imagens de 
espécimes translúcidos ou transparentes, 
como células e larvas, revela o aluno da 
Unicamp. Segundo ele, o software neces
sita passar por algumas modificações para 
se adequar a esses casos e também para se 
tornar mais “amigável” ao usuário. Para

facilitar a aplicação da técnica, ele propôs 
ainda o desenvolvimento de um equipa
mento composto de câmera de vídeo e mo
tores acoplados ao microscópio e contro
lados pelo microcomputador para focalizar 
o espécime, permitindo uma aquisição au
tomática de imagens.

Vitor argumenta, porém, que, mesmo 
exigindo melhorias, seu método de proces
samento concorre com a microscopia ele
trônica de varredura, técnica sofisticada pa
ra geração de imagens com grande 
profundidade de campo segundo outros 
princípios, mas pouco acessível. “Desde 
que as comparações sejam realizadas nu
ma faixa de ampliação comum a ambas, o 
método de processamento digital oferece 
vantagens sobre a microscopia eletrônica 
de varredura: gera imagens coloridas; per
mite obter imagens de espécimes vivos, eli
minando a deposição de película de ouro 
sobre o espécime; requer menor esforço 
para obtenção de imagens, pois o trabalho 
se reduz ao tempo gasto na aquisição das 
imagens e ao seu processamento, e tem 
custo muito menor em equipamentos”, re
laciona o pesquisador. (P.C.N.)

kestauMí\t
NOVIDADE "  JANTAR SELF-SERVICE POR K IL O 1

Estornos estendendo nossos serviços também para o período noturno de 
segunda à sexta feira no horário das 18:00 às 21:00 hs,
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Intoxicação por agrotóxicos 
já é questão de saúde pública
Estudo realizado em 2.416pacientes do 
HC mostra que 62 % dos infectados são 
analfabetos ou com primário incompleto

A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) acredita te
rem ocorrido na última 

década quase três milhões de ca
sos de intoxicação no mundo. 
Esse número é seis vezes supe
rior à estimativa feita para a dé
cada de 70, quando aproximada
mente 500 mil pessoas teriam 
sofrido algum tipo de intoxica
ção, cerca de 70% dos quais no 
Terceiro Mundo. A OMS aponta 
ainda que nos anos 80, 25 % dos 
casos não teriam sido intencio
nais, mas provocados por agen
tes externos principalmente na 
zona rural e cujos efeitos avan
çaram para os centros urbanos. 
A evolução dos casos chamou a 
atenção do médico Angelo Za- 
naga Trapé, que em junho de
fendeu seu doutoramento com o 
trabalho “Doenças relacionadas 
a agrotóxicos: um problema de 
saúde pública”.

Os casos que chegam ao co
nhecimento médico são apenas 
a ponta do iceberg, comenta An
gelo ao citar alguns exemplos. 
Cego aos 21 anos por atrofia de 
nervo ótico, um vaqueiro goia
no que durante quatro anos apli
cou produto à base de organo- 
fosforado em anim ais foi 
encaminhado ao Hospital das 
Clínicas da Unicamp, onde fo
ram diagnosticados quatro casos 
de polineuropatia induzida (dis-

túrbio neurológico que leva à pa
ralisia dos membros superiores 
e inferiores), também decorren
tes do uso de organofosforados. 
Somam-se ao grupo outros 34 
pacientes com gastrite química, 
onze com problemas dermatoló
gicos e dois casos de abortamen
to e má-formação.

Exame de sangue — Para 
sua pesquisa, o médico exami
nou e coletou inicialmente da
dos de 2.416 pessoas com expo
sição a agrotóxicos, mas não 
necessariamente intoxicadas, 
atendidas pela Unicamp entre 
1983 e 1990. A primeira fase do 
trabalho incluiu a realização de 
um exame de sangue para detec
tar alterações orgânicas determi
nadas por inseticidas organofos- 
forados e carbamatos, que 
inibem a enzima colinesterase. 
Segundo o médico, a colineste
rase cumpre um importante pa
pel na transmissão, para vários 
órgãos, do estímulo nervoso que 
controla o mediador químico 
acetilcolina.

Essa substância deve ser de
gradada e transformada para im
pedir a seqüência contínua de 
estímulos nervosos. Porém, o 
organismo de um indivíduo ex
posto a agrotóxicos sofre a ini
bição da enzima e a não trans
formação da substância leva à

intoxicação. A pessoa apresen
ta sintomas como diarréia, vô
mitos, secreção pulmonar, se
creção  salivar, sudorese, 
tremores musculares, contração 
da pupila e visão borrada, po
dendo evoluir para coma e mor
te, alerta o médico.

Angelo constatou que 5 % da 
população investigada apresen
tou alterações da colinesterase, 
sendo que no grupo específico 
com exposições a organofosfo
rados (60%) a proporção subiu 
para 10%. O trabalho indica ain
da que 30% dos que lidam com 
agrotóxicos são mulheres, 68 % 
do total de expostos aos produ
tos têm entre 13 e 35 anos e 62% 
são analfabetos ou com curso 
primário incompleto. “Isso de
termina dificuldade às informa
ções corretas sobre o uso dos 
produtos”, comenta o médico.

O estudo indica também que 
48% das pessoas investigadas 
desenvolviam atividades gerais 
na agricultura sem qualificação 
técnica e, portanto, com maior 
contato com o veneno e menor 
entendimento sobre a gravidade 
da exposição ao produto. Segun
do o estudo, 14,3 % do universo 
pesquisado revelou até mais de 
três internações hospitalares, en
quanto 48% tiveram vários tipos 
de sintomas de intoxicação por 
outros produtos, como organo-
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Angelo: repercussão do agrotóxico nas áreas urbanas.

clorados (proibidos no Brasil e 
ainda em uso), piretróides, fun
gicidas e herbicidas, para os 
quais não existe metodologia ca
paz de detectar a presença des
sas substâncias no organismo. 
Entre aqueles que tiveram con
tato direto com os produtos, se
ja  no preparo ou na pulveriza
ção, 55% apresentaram vários 
sintomas da doença.

Exposição am biental — Na
segunda parte do doutoramento 
Angelo trabalhou com dados co
letados entre 1992-94 no Ambu
latório de Toxicologia da Uni
camp, contendo informações 
sobre 270 pacientes já  triados e 
que apresentavam queixas de ex
posição a agrotóxicos. Do gru
po pesquisado, 64% sofreram 
contato direto, enquanto 89% ti
veram exposição no trabalho e

5 % na residência (armazenavam 
produtos em casa). Outros 6% 
sofreram por exposição ambien
tal e 15 % exposição urbana, “o 
que demonstra que o agrotóxi
co repercute significativamente 
nas cidades”, alerta Angelo. A 
principal exposição é cutânea 
(69%), seguida da digestiva 
(17%) e da por via respiratória 
(14%).

Em seu estudo na área de 
concentração em saúde pública, 
o docente do Departamento de 
Medicina Preventiva e Social da 
Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) foi orientado pelo médi 
co Luiz Jacintho da Silva. An
gelo defende a tese de que um 
ambulatório especializado pode 
identificar doenças por exposi
ção de longo prazo e quantificar 
as doenças causadas por agro
tóxicos. (C.P.)

Estudo discute lei de 
proteção de cultivares
Pesquisador do IFCH diz que decisão 
é política e que argumentos 
científicos são tratados como acessórios

Paulo: estudo de mecanismos técnicos e políticos de C&T.

A s relações entre ciência, 
tecnologia e sociedade 
tomam-se cada vez mais 

estreitas no mundo moderno, on
de os avanços científicos e tecno
lógicos são fatores indissociáveis 
e muitas vezes determinantes pa
ra a tomada de decisões políticas. 
A história social da ciência é far
ta em exemplos onde se verificam 
a prevalência dos argumentos po
líticos sobre os técnicos, a despei
to dos benefícios que uma ou ou
tra escolha possam acarretar.

Num momento de globaliza
ção da economia e da cultura, on
de o debate sobre a biodiversida
de tem ressonância internacional, 
a discussão do direito de proprie
dade intelectual sobre novas varie
dades de plantas adquire uma di
mensão especial face aos 
interesses econômicos embutidos. 
Estudar os mecanismos técnicos 
e políticos da C&T, em particu
lar da Lei de Proteção de Culti
vares no Brasil, em debate há pe
lo menos duas décadas, foi o 
objetivo da pesquisa do agrôno
mo Paulo Eduardo Velho.

O resultado é a tese “Análise 
da controvérsia sobre a lei de pro
teção de cultivares no Brasil: im
plicações sócio-econômicas e os 
condicionantes políticos para seu 
encerramento”. Orientada por 
Leila da Costa Ferreira, a tese foi 
apresentada no final de junho no

Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas (IFCH) da Unicamp.

Recursos genéticos — Na úl
tima década, a questão da pro
priedade dos recursos genéticos 
vem gerando discussões interna
cionais face a sua importância es
tratégica. Com o desenvolvimento 
da biotecnologia, essas discussões 
têm se acirrado. A perspectiva da 
aprovação de uma legislação bra
sileira mais restritiva de patentes 
vem mobilizando os cientistas e o 
governo face às pressões interna
cionais. Segundo fóulo, não se sa
be ainda com clareza qual o re
flexo que uma legislação desse 
tipo terá sobre a diversidade ge
nética. Entre outros fatores, o 
desconhecimento técnico da área 
fez com que os próprios signatá
rios do acordo internacional do 
GATT (General Agreement on 
Trade Tariff) permitissem que os 
países em desenvolvimento ve
nham a atrasar por dez anos, a 
partir de sua assinatura em 1993, 
a adoção de legislações referen
tes à propriedade intelectual, in
clusive de plantas e animais. A 
idéia é dar mais tempo aos países 
para o amadurecimento desta po
lítica, não havendo razão, no ca
so brasileiro, de se apressar essa 
decisão.

A Lei de cultivares — De 
acordo com levantamento realiza

do pelo pesquisador, já em 1947 
surgiu a primeira proposta de le
gislação para o setor. O projeto foi 
no entanto rejeitado e arquivado. 
Com base na análise das contro
vérsias, que possibilita o entendi
mento na área de ciências sociais 
dos debates que envolvem as 
questões técnicas e políticas da 
ciência e da tecnologia, Paulo Ve
lho resgatou a história das diver
sas tentativas de se implementar 
no país a lei de cultivares. Como 
a questão é por sua própria natu
reza complexa e abrange áreas 
correlatas, sua pesquisa implica, 
na verdade, num trabalho exaus
tivo de contextualização e de dis
cussão integrada de três áreas: Lei 
de Proteção de Cultivares, Recur
sos Genéticos e Biotecnologia de 
Plantas.

A discussão iniciada no final 
dos anos 40 foi retomada somente 
nos anos 70, quando foram apre
sentados dois novos projetos de 
proteção aos criadores de novas es
pécies vegetais. “Um deles partiu 
do próprio Legislativo, que propu
nha estender à obtenção de espé
cies vegetais o mesmo tratamento 
concedido à indústria com relação 
à proteção da propriedade intelec
tual. O segundo, mais polêmico, 
partiu de uma subisidária da Ro- 
yal Dutch Schel, a International 
Plant Breeders (IPB), que propôs 
uma legislação para proteger os di

reitos dos melhoristas de plantas”, 
relata o pesquisador.

Mais uma vez, porém, o deba
te é arquivado. A argumentação 
era protecionista. Os cientistas 
achavam que o conhecimento bra
sileiro era ainda incipiente para en
frentar uma concorrência e temia- 
-se também o ingresso e o domínio 
de multinacionais no setor.

A análise do debate acaba se 
centralizando nos pesquisadores 
da Empresa Brasileira de Pesqui
sa Agropecuária (Embrapa), on
de sempre houve uma dicotomia 
entre a posição da diretoria e de 
seu corpo técnico. Enquanto a di
retoria tinha uma posição favorá
vel à legislação das cultivares, os 
pesquisadores mostravam-se fran
camente contrários, levantando a 
bandeira do interesse público.

Embora a comunidade cientí
fica venha participando ativamen
te do debate sobre a legislação das 
cultivares, “na maioria dos casos 
a finalização das controvérsias 
apresenta um caráter eminente
mente político e os elementos téc
nicos/científicos acabam sendo 
apenas acessórios”, garante Pau
lo, baseado nos dados que colheu 
sobre o tema. No início dos anos 
90, quando a aprovação de uma 
legislação para o setor toma-se 
iminente, os técnicos anterior
mente contrários a qualquer tipo 
de regulamentação do setor não 
encontram outra saída senão dis
cutir o projeto em curso para 
torná-lo mais ameno e adequado 
às necessidades do país.(G.C.)
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Estudo amplia espectro de doadores
Alcoolismo e 

cardiopatias não 
impedem doação 

de fígado

0 indivíduo com morte ce
rebral internado numa 
unidade de terapia inten

siva (UTI) tem autorização da fa
mília para tomar-se doador de ór
gãos. Em outro hospital, um pa
cien te se p rep ara  para o 
procedimento cirúrgico, depois 
de permanecer quase um ano 
aguardando em fila de espera. O 
transplante é sua tínica esperan
ça. No entanto, os critérios rígi
dos de seleção podem impedir 
que o fígado seja retirado para 
salvar o doente. Esse é um fato 
que freqüentemente ocorre nos 
mais de 200 centros de transplan
te de fígado existentes no mundo.

A aceitação de doadores mar
ginais, entre os quais estão incluí
dos indivíduos idosos, alcoóla
tras, obesos ou portadores de 
algumas cardiopatias é uma al
ternativa para evitar esse tipo de 
situação, como defende o médi
co Renato Ferreira da Silva em 
seu trabalho de doutoramento. 
Apresentado junto ao Departa
mento de Cirurgia da Faculdade 
de Ciências Médicas da Uni- 
camp, sob a orientação do gas- 
trocirurgião Luiz Sérgio Leonar- 
di, o trabalho foi desenvolvido 
junto à Unidade de Fígado do 
Hospital Queen Elizabeth, da 
Universidade de Birmingham, 
Inglaterra.

Intitulado “O uso de doador 
marginal no transplante de fíga
do: resultado em 30 pacientes”, 
o trabalho abre perspectiva pa
ra melhorar a captação de fíga
do para transplante, evitando-se 
que pacientes morram em fila de

Renato da Silva: avaliação de 30 pacientes.
espera. Em sua experiência na 
Inglaterra, Renato observou que 
é possível aumentar em 14% o 
número de órgãos, apenas com 
a reavaliação dos atuais critérios 
de seleção de doadores. Esses 
foram descritos em 1984 pela 
equipe do médico Thomaz 
Starzl, responsável pelo primei
ro transplante realizado com su
cesso no mundo. Porém, três 
anos mais tarde, a mesma equi
pe aboliu a maioria dos critérios.

As exigências — O doador de 
fígado obrigatoriamente deve ser 
um indivíduo com morte cerebral 
que se encontra em tratamento 
numa UTI ou em hospital. Em
bora apresentem variações de 
uma para outra equipe, de um 
modo geral os critérios para se
leção de doadores de fígado se
guem as seguintes normas: ida
de entre 2 e 45 anos, provas de 
função hepática normais, perío
do curto de hipotensão (pressão 
arterial baixa), ausência de hipó- 
xia (baixo índice de oxigênio no 
sangue), ausência de parada car
díaca, doses de substâncias ino- 
trópicas menores do que 10 
mcg/kg/min, hematócrito acima

de 30%, ausência de infecção e 
de doenças ou antecedentes que 
possam sugerir lesão hepato- 
-biliar, ausências de trauma ou de 
isquemia do fígado.

“Há grupos que descartam fí
gado apenas pela história de al
coolismo do doador”, comenta 
Renato. Porém, a prática na 
Universidade de Birmingham 
mostrou que a realidade pode 
ser bem diferente. Fugindo às 
tradicionais regras de seleção 
para o transplante, na Unidade 
de Fígado do Hospital Queen 
Elizabeth são aceitos fígados de 
doadores denominados margi
nais. Por exemplo, o indivíduo 
que bebia cinco litros de cerve
ja  por dia e outro que consumia 
um litro de uísque diariamente 
foram aceitos como doadores. 
“Os alcoólatras não devem ser 
excluídos porque sabendo-se que 
até 30% de quem bebe diaria
mente vai desenvolver cirrose 
hepática, temos uma maigem de 
70% de possíveis doadores”.

Também fazem parte do gru
po de doadores marginais os in
divíduos com algum tipo de in
fecção bacteriana, sendo tratados

em UTI ou hospital — excluem- 
-se as infecções por fungo. Além 
disso, segundo Renato, a prática 
mostrou bons resultados em qua
tro transplantes com doadores 
com gordura no fígado. Geral
mente descartado por não ser 
considerado um órgão em con
dições que atendam as exigências 
para o procedimento, o fígado 
com gordura não apresentou fa
lência primária no enxerto.

A idade avançada deixa de ser 
outro fator de exclusão de doa
dores, como constatou o grupo 
inglês em doze transplantes. 
“Implantamos fígado de doador 
com até 61 anos, pois, ao con
trário de outros órgãos, o fíga
do não envelhece”, garante o 
gastrocirurgião, lembrando que 
nos Estados Unidos houve regis
tro de doador com 86 anos. 
Também é aceito no grupo mar
ginal portador de algumas car
diopatias (hipertenso ou que te
nha se submetido a cirurgia 
cardíaca). Normalmente as equi
pes de transplante recusam ór
gão dessas pessoas porque o fí
gado pode sofrer repercussão 
das doenças cardíacas.

O grupo de doadores margi
nais inclui ainda indivíduos que 
recebiam altas doses de substân
cias inotrópicas — que dimi
nuem o fluxo sangüíneo para o 
fígado e são indicadas para es
tabilizar a pressão arterial e a 
função renal de politraumatiza- 
dos. Listam-se ainda indivíduos 
que foram a óbito por ingestão 
de drogas hepatotóxicas, sujei
tos com hipotensão prolongadas, 
com permanência em UTI por 
vários dias por qualquer razão, 
e ainda doador que sofre de pa
rada cardíaca no período intra- 
-operatório. “Em dois casos, 
imediatamente após retirarmos 
o óigão de doadores que tiveram

parada cardíaca durante o ato ci
rúrgico, foi colocada substância 
de conservação na veia porta e 
na artéria aorta. Desta forma 
conseguimos utilizar os fígados 
para transplante”, diz Renato.

Resultados semelhantes —
Ao comparar os 30 casos de 
transplantados que receberam o 
órgão de grupo marginal com 
outros receptores de doadores 
ideais, Renato constatou que os 
resultados foram semelhantes 
em diferentes aspectos. “A so- 
brevida foi igual em ambos 
(80% em um ano para o margi
nal e 82% para o ideal), sendo 
que estatisticamente a diferença 
de 2% não é significativa. Além 
disso, entre os receptores de ór
gão de doador marginal não 
houve nenhum caso de falência 
primária do enxerto (o fígado 
não funciona no receptor), en
quanto no grupo ideal houve três 
casos”, revela Renato.

Indicado para doenças crôni 
cas (como cirrose em fase avan
çada) e agudas graves (causadas 
por vírus ou drogas), o transplan
te de fígado tem um custo irrisó
rio, de acordo com Renato, ao se 
considerar a cura do paciente — 
proporciona 85 % para sobrevi- 
da em um ano para os transplan 
tados, sendo menor (mínimo de 
40%) em um ano para os porta
dores de tumor. “Além disso, o 
transplante de fígado é uma lição 
de vida: é doar diante da dor da 
morte de um ente querido; é re
ceber o órgão independentemen
te da cor, do sexo, da religião. 
Mostra que são todos iguais e que 
a vaidade e o preconceito desa
parecem quando se recebe o ór
gão” , com enta o especia
lista. (C.P.)

IQ aprofunda estudos sobre própolis

Maria Cristina: poder farmacológico da própolis.

Pesquisadores 
se concentram 

em ação biológica 
do produto

Na década de 60 o ipê ro
xo foi tido como pana- 
céia para muitas doen

ças. No final dos anos 70 a febre 
do confrey contagiou também um 
número considerável de pessoas. 
Atualmente, é a própolis — pro
duto elaborado pelas abelhas a 
partir das plantas — que, impul
sionado pela onda naturalista, 
vem sendo apresentado como 
medicamento altamente eficaz 
contra tosse, gripes, diarréias, 
dores de garganta, e com pode
res de cicatrização impressionan
tes, enfim um santo remédio pa
ra as mais diversas doenças. 

Disposto a conhecer a fundo 
real ação biológica da própo- 

is, o Unipró, grupo composto 
jor cientistas de várias univer
sidades brasileiras e coordena
do pela pesquisadora Maria 
Cristina Marcucci Ribeiro, do 
Instituto de Química da Uni- 
camp, vem se reunindo periodi
camente para trocar experiências 
sobre o assunto e estudar pro- 
jostas que serão enviadas aos 
órgãos de saúde no sentido de 
que seja criada uma lei que de- 
íina padrões para o uso e con
trole de qualidade aos medica
mentos à base de própolis 
comercializados no país.

A pesquisadora, que há cer
ca de três anos estuda a própo-

lis, não tem dúvidas sobre seu 
poder farmacológico. Para po
der orientar o uso correto do 
produto, porém, defende a cria
ção de um banco de dados on
de estejam inseridos os inúme
ros tipos de própolis existentes 
no Brasil. Entre as muitas varie
dades (que dependem do tipo de 
árvore na qual a abelha colhe a 
resina para a elaboração da pró
polis na colméia), algumas pos
suem excelente ação contra 
determinados tipos de microor
ganismos, mas, comenta a pes
quisadora, são completamente 
ineficazes contra outros.

Uso direcionado — O ban
co de dados, diz Maria Cristi
na, auxiliaria no direcionamento 
para o uso. “Através dele pode
remos estabelecer dosagens so
bre os tipos de própolis e conhe
cer a força de cada um deles 
sobre microorganismos diver
sos”, explica.

Bar existirem propriedades di
versas, Maria Cristina, baseada 
em experiências já  realizadas so
bre a eficácia da própolis, adverte 
para seu uso indiscriminado e 
contínuo. Ela explica que faltam 
estudos comprovando a toxicida
de da própolis. Mas também que 
não existem pesquisas asseguran
do que seu uso freqüente não cau
se problemas. A pesquisadora 
diz, entretanto, que dependendo 
da dosagem a ação farmacológi
ca vai ser maior ou menor.

A própolis, afirma Maria 
Cristina, é excelente antiviral 
(com ação já  comprovada contra 
o vírus Influenza, causador da 
gripe), antimicótico, antitumoral 
e antibacteriano. “Embora pou
cos estudos tenham sido desen
volvidos aqui, os japoneses pes
quisam a nossa própolis há algum 
tempo e afirmam ser ela a melhor 
do mundo”, comenta. Prova dis
so é o fato de o Brasil estar entre 
os maiores exportadores do pro

duto. “Exportamos toneladas de 
própolis todo ano para o Japão”, 
conta Maria Cristina.

Controle de qualidade —
Outra preocupação dos cientis
tas do Unipró é com o controle 
de qualidade sobre os medica
mentos à base de própolis co
mercializados atualmente. A 
pesquisadora explica que não 
existem normas regendo a fabri
cação desses medicamentos e 
nem qualquer controle de qua
lidade sobre eles. “Eles circu
lam apenas com o carimbo do 
Serviço de Inspeção Federal 
(SIF), quando os cuidados com 
a qualidade deveriam ser bem 
maiores”, afirma.

Um controle de qualidade 
criterioso, considera Maria Cris
tina, poderá impedir, no Brasil, 
casos como o ocorrido na Ar
gentina recentemente, onde 20 
pessoas morrerram por ter inge
rido própolis proveniente de re
cipientes contaminados por me
tanol. Todo o processo, desde a 
coleta até a industrialização, de
ve obedecer normas rígidas de 
higiene, o que, de acordo com 
a pesquisadora, não acontece 
hoje. Nesse sentido, o grupo 
pensa em colaborar com suges
tões para que a vigilância sani
tária estabeleça controle sobre 
esses medicamentos.

O grupo Unipró trabalha 
também para a criação de um 
sistema de intercâmbio entre 
pesquisadores, apicultores, téc
nicos e empresários com o ob
jetivo de obter subsídios para

pesquisas tentando solucionar 
problemas relacionados à própo
lis. Outra idéia é a de oferecer 
desenvolvimento de tecnologias 
a empresários do setor.

M úm ias — As primeiras 
pesquisas sobre o poder farma
cológico da própolis no Brasil 
começaram há cerca de dez 
anos. Na França e Estados Uni
dos elas também tiveram início 
na década de 80. Alguns países 
da Europa Oriental, como Ro
mênia e Rússia, entretanto, fo
ram pioneiros nos estudos com 
própolis. Nesses países, segun
do Maria Cristina, existem há 
algum tempo formulações far- 
macêucitas aprovadas pelos ór
gãos de saúde e patenteadas.

O interesse científico sobre a 
ação farmacológica da própolis 
teve início na Rússia. Durante a 
Segunda Guerra Mundial os rus
sos desenvolveram uma poma
da à base de vaselina e própolis 
para tratar ferimentos em hos
pitais improvisados. O resulta
do, explica a pesquisadora, foi 
altamente satisfatório, o que im
pulsionou as pesquisas.

Antes disso, porém, a própo
lis foi também utilizada como 
ungüento em uma guerra na 
África do Sul, no início do sé
culo. Há dados anteriores sobre 
sua aplicação. Segundo Maria 
Cristina, os antigos egípcios en
volviam múmias com própolis 
para evitar a putrefação e per
mitir uma melhor conserva
ção. (P.C.N.)
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Pesquisa une cimento e pó de serra
Placas 

pré-moldadas 
substituem 

gesso e madeira

O professor de técnicas de constru
ção Luiz Alfredo Cotini Grandi, 
da Faculdade de Engenharia Civil 

(FEC) da Unicamp, conseguiu demons
trar que o pó de serra pode ter um desti
no mais nobre que simplesmente ir para 
a lixeira das fábricas de móveis, madei
reiras e marcenarias. Em tese de douto
rado defendida em maio último na Fa
culdade de Engenharia Agrícola (Feagri), 
a primeira desde a implantação dos cur
sos de doutorado na unidade há dois 
anos, ele comprovou a viabilidade téc
nica do uso da serragem adicionada ao 
cimento na fabricação de placas pré- 
-moldadas leves e de baixo custo para re
vestimento interno de paredes e forros.

A técnica desenvolvida por Luiz Al
fredo é extremamente simples. Permite 
que sejam utilizadas na fabricação das 
placas, além da matéria-prima barata e 
habitualmente desperdiçada, mão-de- 
-obra não especializada e equipamentos 
facilmente disponíveis em obras de cons
trução civil, como a mesa vibratória, uti
lizada para dar consistência e uniformi
dade à argamassa, e o triturador de 
madeira. “Uma equipe de pedreiros é ca
paz de produzir placas pré-moldadas num 
canteiro de obras, simplesmente trituran
do a madeira que normalmente seria jo 
gada fora e misturando o pó de serra ao 
cimento”, ilustra o pesquisador.

Para chegar à composição ideal da ar
gamassa, Luiz Alfredo juntou pó de serra 
extraído de pinus, cerejeira, eucalipto e 
de chapas de madeira conglomeradas en
contrado no depósito de uma indústria 
de móveis. Porções com diferentes tama
nhos de partículas de madeira foram pe
neiradas e misturadas com água a um ci
mento de alta resistência indicado para 
pré-moldados. A serragem utilizada con

Luiz Alfredo: pesquisa com pó de serra substitui com vantagens revestimentos tradicionais.

tinha 18% de partículas maiores que 1,2 
milímetro e menores que 2,4 milímetro, 
40% maiores que 0,6 milímetro, 30% 
maiores que 0,3 milímetro, 9 % maiores 
que 0,15 milímetro e 3% menores que 
0,15 milímetro.

Testes rigorosos — Ao preparar a ar
gamassa o professor da Unicamp 
preocupou-se com as diferentes aplica
ções do produto. Placas para cobrir for
ros deveriam ser mais leves e de fácil ma
nuseio em comparação às destinadas a 
revestir paredes. O equilíbrio foi conse
guido no controle da mistura dos três 
componentes. “Uma argamassa rica em 
pó de serra e água e pobre em cimento 
resulta numa placa menos resistente po
rém mais leve e vice-versa”, explica Luiz 
Alfredo. Assim, enquanto a argamassa 
de uma placa mais pesada e resistente foi 
composta de 25 % de pó de serra em re

lação ao peso do cimento, a de uma pla
ca para forro contou com o dobro da 
quantidade de serragem em sua fórmula.

Ensaios exaustivos e rigorosos execu
tados no Laboratório de Materiais da 
FEC avaliaram positivamente o compor
tamento acústico, a condutibilidade tér
mica e a resistência das placas ao fogo, 
tração, compressão, corte, arrancamen- 
to, deformação e tensão. Outro aspecto 
relevante mostrado pelos testes foi o curto 
prazo para a cura da argamassa, três dias 
à temperatura ambiente, o que dispensa 
sistemas especiais de secagem e possi
bilita o uso das placas de forma quase 
imediata à sua fabricação.

Para Wesley Jorge Freire, professor do 
Departamento de Construções Rurais da 
Feagri e orientador da tese, o produto de
senvolvido por Luiz Alfredo encontra 
amplas aplicações no mercado por exi

gir o mínimo de investimento se compa
rado aos similares disponíveis. “Não 
houve estudo de viabilidade econômica. 
Mas é possível estimar um custo de pro
dução bastante reduzido pelo emprego de 
técnica simplificada e resíduos indus
triais”, argumenta Wesley. Segundo ele, 
placas pré-moldadas de argamassa de ci
mento e pó de serra podem substituir com 
vantagens revestimentos mais tradicionais 
como placas fabricadas em eucatex, ges
so, lã de vidro, ciporex (um concreto ce
lular muito poroso e leve) ou madeira.

Outros produtos com a matéria-prima 
elaborada por Luiz Alfredo, entretanto, 
já  começaram a nascer no Laboratório 
de Materiais. São blocos, tijolos e pai
néis com as mesmas características ino
vadoras das placas. O pesquisador quer 
agora atrair indústrias interessadas em ad
quirir a tecnologia. (P.C.N.)

Efeito do lítio é testado em laboratório

Dárcio Pereira: estudo demonstra que o lítio interfere no sistema de controle da dor.

Tese analisa 
ação do elemento 

químico em 
situações de estresse

Estima-se que 0,4% da população 
mundial seja portadora de psicose 
maníaco-depressiva. A doença, com 

componente hereditário, ainda não tem sua 
etiologia conhecida dada a complexidade 
da patologia. Pesquisa desenvolvida no De
partamento de Farmacologia da Faculda
de de Ciências Médicas (FCM) da Uni
camp pode ser mais um passo em direção 
à descoberta do mecanismo de ação da cha
mada desordem bipolar.

O trabalho é parte da dissertação de 
mestrado do farmacologista Dárcio Gomes 
Pereira, desenvolvida sob a orientação da 
professora Nancy Airoldi Teixeira e inti
tulada “Estudo dos efeitos do lítio sobre o 
déficit de fuga e a hipoalgesia induzidos 
por estresse”. Defendida no dia 2 de junho 
último, a dissertação consistiu em testar os 
efeitos do lítio no tratamento agudo da de
pressão.

Eficácia do modek) — O lítio —um ele
mento químico— é usado clinicamente em 
tratamento e profilaxia da desordem bipo
lar. Um dos medicamentos mais conheci
dos tem o nome comercial de carbolitium. 
Entretanto, sua eficácia só ocorre em tra
tamentos crônicos após 28 dias de admi
nistração contínua da droga. Nos casos 
agudos de manifestação desse distúrbio, 
seus efeitos têm sido geralmente nulos.

Estudos anteriores utilizando o modelo 
animal de “desamparo aprendido” compro
varam a eficácia do medicamento sob o tra

tamento crônico com ratos de laboratório, 
à semelhança da observação clínica. Em 
sua dissertação de mestrado, Dárcio que
ria saber se o tratamento na fase aguda da 
depressão revertia a doença com o uso do 
lítio.

Utilizando o mesmo modelo, o pesqui
sador replicou os testes com ratos de la
boratório e confirmou o que já se obser
vava clinicamente: não havia reversão da 
doença nos casos agudos. O resultado 
fortalece o modelo aplicado, tomando-o 
mais confiável e aceito pela comunidade 
científica, além de abrir caminhos para 
novos trabalhos sobre o estudo do sistema 
opióide, que, entre outras funções, controlá 
a dor.

Resposta analgésica — Outro objetivo 
da pesquisa era descobrir se o lítio pode

ria alterar o padrão de resposta analgésica 
no sistema opióide. Existem hipóteses de 
que a desordem afetiva possa ser uma dis- 
ftinção, embora não se tenha ainda verifi
cado uma relação segura entre a parte fi
siológica da doença com o sistema opióide.

“Como verificamos que o lítio melho
ra a aprendizagem da fuga, queria ver tam
bém se interferia no sistema de controle da 
dor”, explica Dárcio. Com base nos resul
tados dos experimentos, o pesquisador che
gou à conclusão de que o lítio é capaz de 
alterar o padrão de resposta analgésica, 
exarcebando-a, ou seja, reduzindo a dor. 
Resta agora saber de que forma essa alte
ração se dá. A resposta a esta importante 
pergunta possibilitará a descoberta do me
canismo de ação do lítio e, conseqüente
mente, penetrar nos labirintos da psicose

maníaco-depressiva para atuar sobre ela de 
uma forma mais eficiente.

O trabalho de Dárcio, que fortalece a 
validade preditiva do modelo adotado de 
“desamparo aprendido”, foi submetido para 
publicação ao Brazilian Journal o f Medi
cai Biological Research, um dos mais im
portantes periódicos da área. O pesquisa
dor já  ingressou no programa de 
doutoramento da Universidade, desta vez 
no Instituto de Química, sob a orientação 
do professor Nelson Durán. Sua nova li
nha de investigação está relecionada à 
doença de Chagas, que atinge oito milhões 
de brasileiros. Ó farmacologista está sin
tetizando uma substância que tem ativida
de contra o Trypanosoma cruzi, agente 
causador da doença, para verificar seu efei
to no comportamento dos animais. (G.C.)
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Vida Universitária
Software agrícola vai ter 

catálogo nacional
Teses

A feita de divulgação dos softwares 
agrícolas levou o engenheiro Nil
son Antonio Modesto Arraes, 

da Faculdade de Engenharia Agrícola 
(Feagri) da Unicamp, a organizar um Ca
tálogo Nacional de Software Agrícola. 
“Queremos conhecer o que há disponí
vel e repassar essas informações para ou
tros pesquisadores da área, produtores e 
empresas que comercializam softwares 
agrícolas”, planeja o organizador.

Professor do Departamento de Plane
jamento e Produção Agropecuária da 
Feagri, Nilson Arraes sentiu dificulda
de em conseguir dados quando defen
deu sua dissertação de mestrado, dois 
anos atrás. Intitulado “Levantamento das 
aplicações da informática no meio ru
ral”, o trabalho apresenta uma análise 
do mercado paulista de software agríco
la. Nilson descobriu a existência de 14 
empresas que atuavam na área e de pe
lo menos 38 softwares prontos para uso.

Mas trata-se de pequenas empresas, 
que não têm como difundir suas infor-

Programa 
auxilia alunos 
estrangeiros

A Unicamp, através da Coordenadoria de 
Relações Institucionais e Internacionais (Co- 
ri), acaba de lançar o Programa Amizade. O 
projeto visa acolher estudantes estrangeiros 
recém-chegados ao Brasil, mediante a cola
boração de professores e alunos. Atualmen
te a Universidade conta com um número sig
nificativo de estudantes provenientes de 
outros países, mas não possui infra-estrutura 
para recebê-los de forma adequada.

A proposta do programa é auxiliar esses 
jovens nos primeiros dias de adaptação jun
to à comunidade universitária e no país. Ca
da voluntário que disponha de vaga em sua 
residência poderá hospedar um aluno, esco
lhido de comum acordo com a Cori, por um 
período de no máximo duas semanas. A aco
lhida deverá ser gratuita: a família hospedeira 
não receberá nenhum tipo de ajuda financeira 
para o projeto.

No período em que o estudante estiver 
hospedado na residência, a família ficará com 
o encargo de apresentar o campus e a cidade 
de Campinas. Deverá também orientá-lo nos 
procedimentos de matrícula junto à Direto
ria Acadêmica da Universidade, na abertura 
de conta bancária, na procura de moradia e 
em aspectos legais para a sua permanência 
no país.

A coordenação do projeto prestará toda 
assessoria necessária à família hospedeira. As 
adesões ao programa podem ser recebidas pe
los telefones (0192) 39-3746, 39-7160, 39-7076 
e 39-7346, com Marta ou Sandra.(R.C.S.)

mações. O catálogo pretende cobrir es
sa lacuna”, afirma o pesquisador da 
Unicamp.

O Centro de Informática Agrícola 
(Ceagri), vinculado à Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz da Univer
sidade de São Paulo, é um dos óigãos pú
blicos que se dedica ao desenvolvimen
to e divulgação da informática agrícola. 
Na Feagri, a professora Irenilza de Alen
car Naas, do Departamento de Constru
ções Rurais, também desenvolve progra
mas. São dela o Proleite, o Procame e 
o Proeqüinos, comercializados pela em
presa Optimal, de Campinas.

Para participar do catálogo nacional 
o pesquisador, produtor ou empresa de
ve cadastrar-se junto à Feagri.

Mais informações podem ser obtidas 
através dos telefones (0192) 39-7051 e 
39-7101, via fax (39-4717) ou pelo seguinte 
endereço eletrônico: Nilson@AGR.UNI- 
CAMP.BR. (R.C.)

Vídeo 
premiado 

na China
Um vídeo com 8,5 minutos de duração, 

produzido por especialistas da Unicamp e 
da Universidade Estadual do Rio de Janei
ro, conquista o 2? lugar no 7? Congresso 
Mundial de Vídeo-Urologia, realizado re
centemente em Taipi, na China. O filme, 
Estreitamento Congênito da Junção Pielou- 
reteral: Conceitos para uma Cirurgia Se
gura concorreu com outros 400 trabalhos.

Executado pelo Centro de Comunicação 
da Unicamp, o vídeo teve como critérios 
de avaliação o interesse científico da obra, 
a qualidade de edição do vídeo e sua apli
cação prática. Segundo o urologista Paulo 
Cesar Palma, da Disciplina de Urologia da 
Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da 
Unicamp, o vídeo mostra o trabalho feito 
em conjunto com o professor Francisco Jo
sé Barcellos Sampaio, do Departamento de 
Anatomia da Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro.

A técnica, consiste na introdução de 
uma resina sintética nas veias, artérias e 
ureter (canal que conduz a urina dos rins 
à bexiga) de 100 cadáveres para obtenção 
de moldes plásticos, possibilitando uma 
avaliação pormenorizada das variações 
anatômicas das artérias e veias, evitando- 
-se, assim, que durante uma cirurgia de rim 
sejam provocadas lesões vascula
res. (A.R.F.)
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Foram defendidas entre os meses de junho e ju 
lho as seguintes teses

Biologia

“Caracterização da proteína de membrana exter
na OmpU de Vibrio cholerae como uma provável ade- 
sina, octonagem e sequenciamento parcial de seu ge
ne” (doutorado). Candidata: Vanessa Sperandio. 
Orientador: professor Wanderley Dias da Silveira. 
Dia: 4 de julho.

“Aspectos biológicos da interação entre Strongy- 
loides venezeelensis e Schistosoma mansoni em ca- 
mundogo Swiss” (mestrado). Candidata: Maria An
gélica Cerone Rosa Guitti. Orientadora: professora 
Marlene Tiduko Ueta. Dia: 5 de julho.

“TNF- induz migração de neutrófilos para cavi
dade peritoniais de camundongos tratados com gli- 
cocorticóide” (mestrado). Candidata: Carla Apare
cida Cecüio. Orientadora: professora Wirla Maria da 
Silva Cunha Tamashiro. Dia: 13 de julho.

“Análise do papel de c-MYC no processo de trans
formação das células foliculares da tireóide humana” 
(doutorado). Candidata: Janete Maria Cerutti. Orien
tadora: professora Solange Bento Farah. Dia: 14 de 
julho.

“Dinâmica populacional, crescimento e área de 
vida do lagarto Tropidurus itambere Rodrigues 1987 
(tropiduridae), em uma área de afloramentos rocho
sos no Sudeste do Brasil” (doutorado). Candidata: 
Monique Van Sluys. Orientador: professor Augusto 
S. Abe. Dia: 17 de julho.

“A malformação frontonasal: aspectos patogené- 
ticos, etiológicos, clínicos e diagnóstico diferencial” 
(mestrado). Candidata: Vera Lúcia Gil da Silva Lo
pes. Orientadora: professora Andréa Trevas Maciel 
Guerra. Dia: 18 de julho.

Economia

“Estratégias e fmancimentos das cooperativas agrí
colas no Estado de São Paulo: caso da cooperativa 
dos agricultores da região de Orlândia” (doutorado). 
Candidato: Ralph Panzutti. Orientador: professor Bas- 
tiaan Philip Reydon. Dia: 14 de julho.

Educação

“Ensino de matemática: evolução e moderniza
ção” (doutorado). Candidata: Maria Angela Miorim. 
Orientador: professor Lafayette de Moraes. Dia: 13 
de junho.

“A gestão da escola pública no Estado de São Pau
lo: da intenção à obra” (doutorado). Candidata: Ma
ria Glória Minguili. Orientadora: professora Maria 
da Glória M. Gohn. Dia: 19 de junho.

“Nadores brasileiros: campeões ou idosos esque
cidos?” (mestrado). Candidata: Vera Regina Toledo 
Camargo. Orientadora: professora Vani Moreira Kens- 
ki. Dia: 21 de junho.

“Imagens do analfabetismo — a educação na pers
pectiva do olhar médico no Brasil dos anos 20” (mes
trado). Candidata: Heloisa Helena Pimenta Rocha. 
Orientadora: professora Olinda Maria Noronha. Dia:
20 de junho.

Engenharia de Alimentos

“Estudo da cinética de extração dos solúveis da 
casca do fruto bacuri Platoni insignis com Co2 líqui
do” (mestrado). Candidata: Alcilene Rodrigues Mon
teiro. Orientadora: professora Maria Angela de Al
meida Meirelles. Dia: 8 de junho.

“Estabilidade de queijo mozarela fatiado em em
balagem com atmosfera modificada” (mestrado). Can
didata: Rosana Maria Vercelino Alves. Orientador: 
professor José de Assis Fonseca Faria. Dia: 9 de junho.

“Contribuição ao estudo do uso da ultrafiltração 
de leite na fabricação de queijo Minas Frescal” (dou
torado). Candidata: Ariene Gimenes Fernandes Van 
Dender. Orientador: professor Salvador Massaguer 
Roig. Dia: 14 de junho.

Engenharia Civil

“Cisilhamento em vigas de concreto de alta resis
tência com aberturas na alma” (mestrado). Candida
ta: Maria Fernanda Longhim Pegoraro. Orientador: 
professor Gilson Batüston Fernandes. Dia: 29 de junho.

“Planejamento ambiental como instrumento à pre
venção de doenças infecto-contagiosas e parasitárias 
— estudo de caso — Paulinía-SP” (mestrado). Can
didata: Elaine Augusto Aguiar. Orientadora: profes
sora Rozely Ferreira dos Santos. Dia: 31 de julho.

Engenharia Elétrica

“Uma metodologia de agrupamento de duas fa
ses aplicada a redes de telecomunicações” (mestra
do). Candidato: Nathan Joshua Barthomeuf Aubry. 
Orientador: professor Hermano de Medeiros Ferrei
ra Tavares. Dia: 5 de junho.

“Construção de códigos de bloco de modulação 
M-PSK para canais com desvanecimento” (mestra
do). Candidato: Christian Daher de Alencar. Orien
tador: professor Jaime Portugheis. Dia: 8 de junho.

“Equacionamento, simulação e análise de trans- 
condutores que utilizam o transistor MOS operando 
na região de saturação” (mestrado). Candidato: Luiz 
Antonio Razera Júnior. Orientador: professor Wilmar 
Bueno de Moraes. Dia: 13 de junho.

“Síntese comportamental de circuitos digitais uti 
lizando SDL” (mestrado). Candidato: Renato Jansen 
de Oliveira Figueiredo. Orientador: professor Ivanil 
Sebastião Bonatti. Dia: 14 de junho.

“Transformações sonoras através de operações 
timbrais” (mestrado). Candidato: José Eduardo For- 
nari Novo Júnior. Orientauor: professor Furio Damia- 
ni. Dia: 30 de junho.

“Caracterização da superfície do silício poroso por 
microscopia da força atômica” (mestrado). Candidato: 
Dahge Chiadin Chang. Orientador: professor Vítor 
Baranauskas. Dia: 4 de julho.

“Ferramentas para identificação experimetal de 
caos em sistemas de engenharia” (mestrado). Candi
dato: Paulo Rogério Comin. Orientador: professor Ál
varo Geraldo Badan Palhares. Dia: 5 de julho.

“Sistema de sensoriamento de robôs industriais: 
espaço de juntas e espaço cartesiano” (doutorado). 
Candidato: Katsuhito Takita. Orientador: professor Ál
varo Geraldo Badan Palhares. Dia: 7 de julho.

“Sistema especialista para operação de subesta
ções de energia elétrica” (mestrado). Candidato: Hum
berto Bachega Pinheiro. Orientador: professor Mar
cos C. da Silva. Dia: 10 de julho.

“Metodologia de qualificação de componentes ele
trônicos” (mestrado). Candidato: Juscelino Hozumi 
Okura. Orientador: professor Jacobus W. Swart. Dia: 
14 de julho.

Engenharia Mecânica

“Obtenção e caracterização da liga Ti-6Al-7Nb pa
ra aplicação em próteses ortopédicas” (mestrado). 
Candidato: Volney Matos de Oliveira. Orientador: 
professor Rubens Caram Júnior. Dia: 12 de junho.

“Monitoramento do processo de torneamento de 
debaste via corrente elétrica do motor principal da 
máquina e via vibração da ferramenta” (mestrado). 
Candidato: Carlos Eduardo Costa. Orientador: pro
fessor Anselmo Eduardo Diniz. Dia: 27 de junho.

“Aplicação de tratamento termomecânico a um aço 
bainítico microligado com nióbio, titânio e boro” 
(mestrado). Candidato: Julio Cesar Bellon. Orienta
dor: professor Paulo Roberto Mei. Dia: 30 de junho.

“Aplicação da análise eletrônica ao estudo de es
coamento multifásico” (doutorado). Candidato: Fran
cisco Antonio Belo. Orientador: professor Luiz Feli
pe Mendes de Moura. Dia: 29 de junho.

“Contribuição ao estudo da mudança de fase em 
meios porosos planos saturados com líquido” (douto
rado). Candidato: Jorge Roberto Pimentel. Orientador: 
professor Kamal Abdel Radi Ismail. Dia: 28 déjunho,

“Algoritmo de diferenças finitas com variáveis pri
mitivas em convecção netural, para placa plana ver
tical, aplicado à água e ao ar com propriedades va
riáveis” (mestrado). Candidato: Márcio Eiiei de 
Oliveira Alexandre. Orientador: professor José Ricar
do Figueiredo. Dia: 30 de junho.

(SEGUE)
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Vida Universitária
“Utilização de redes neurais na análise de sinais 

de vibração de ferramenta de torneamento” (mestra
do). Candidato: Celso Minoru Hara. Orientador: pro
fessor Anselmo Eduardo Diniz. Dia: 6 de julho.

“Solução de problemas poroelásticos através do 
método dos elementos de contorno” (doutorado). Can
didato: João Cândido Batista de Campos. Orientador: 
professor Euclides de Mesquita Neto. Dia: 6 de julho.

Física

“Folimerização em plasmas de misturas de alguns 
hidiocarbonetos com nitrogênio e gases nobres” (mes
trado). Candidata: Elidiane Cirpiano Rangel. Orien
tador: professor Mário Antonio Bica de Moraes. Dia:
21 de julho.

“Investigações sobre o processo de deposição de 
filmes em plasmas de organometálicos” (mestrado). 
Candidato: Nilson Cristino da Cruz. Orientador: pro
fessor Mario Antonio B. de Moraes. Dia: 21 de julho.

“Características de células solares em função da 
concentração de fósforos dos emissores” (mestrado).

Candidato: Jorge Luis Urdanivia Espinoza. Orienta
dor: professor Francisco das Chagas Marques. Dia:
28 de julho.

Geociências

“A proteção das águas, um compromisso do pre
sente com o futuro: o caso da Bacia do Rio Piracica
ba” (mestrado). Candidato: Zildo Gallo. Orientador: 
professor Luiz A. Milani Martins. Dia: 19 de junho.

“Balança comercial mineral e desvalorização cam
bial no Brasil: a dinâmica dos anos 80” (mestrado). 
Candidata: Cynthia F. V. Corrêa. Orientador: pro
fessor Saul B. Suslick. Dia: 29 de junho.

“A experiência brasileira de pólos tecnológicos: 
uma abordagem polftico-institucional” (mestrado). 
Candidato: Erasmo José Gomes. Orientador: profes
sor Jorge R. B. Tapia. Dia: 30 de junho.

“Os recursos minerais do Morro de Urucum e o 
desenvolvimento regional” (mestrado). Candidato: 
Thales de Souza Campos. Orientador: professor Luiz 
A. Milani Martins. Dia: 10 de julho.
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Humanas

“Análise da controvérsia sobre lei de proteção de 
cultivares no Brasil: implicações sócio-econômicas e 
os condicionantes políticos para seu encerramento” 
(doutorado). Candidato: Paulo Eduardo Velho. Orien
tadora: professora Leila da Costa Ferreira. Dia: 13 
de junho.

“Concepções sobre maternidade entre mulheres 
que buscam tratamento para esterilidade” (mestrado). 
Candidata: Rosely Gomes Costa. Orientadora: pro
fessora Suely Kofes. Dia: 21 de junho.

“A lei de 1885 e os caminhos da liberdade” (mes
trado). Candidata: Joseli Maria Nunes Mendonça. 
Orientadora: professora Sílvia Hunold Lara. Dia: 21 
de junho.

“A política do planejamento urbano: o caso de Cu
ritiba” (doutorado). Candidato: Denilson de Olivei-

ra. Orientador: professor Sebastião Carlos Velasco e 
Cruz. Dia: 28 de junho.

Linguagem

“Literatura em televisão — uma história de tex
tos literários para programas de TV” (mestrado). Can
didato: Hélio de Seixas Guimarães. Orientadora: pro
fessora Berta Waldman. Dia: 23 de junho.

“Recolhas de contos da tradição oral: a rainha 
moura virada no avesso” (mestrado). Candidata: Ana 
Beatriz Demarchi Barel. Orientadora: professora Ma- 
risa Philbert Lajolo. Dia: 26 de junho.

“A biodiversidade e a floresta tropical no discur
so de meio ambiente e desenvolvimento” (mestrado). 
Candidata: Telma Domingues da Silva. Orientador:

(SEGUE)

Unicamp na Imprensa
Resumo de algumas das notícias 

sobre a Unicamp veiculadas 
recentemente pela 

imprensa nacional e regional

FOLHA DE S. PAULO

O professor Mário Presser, do 
Instituto de Economia da Uni
camp, afirma que haverá uma re
cessão no segundo ano do Plano 
Real. “O problema é que o plano 
apostava em um cenário externo 
róseo. E justamente o que mudou 
fundamentalmente da elaboração 
para a execução foi o cenário ex
terno, que se tornou cinza”, diz 
Presser. Ele lembra que as crises 
mexicana e argentina obrigaram a 
mudanças de rota. Mesmo assim, 
qualifica o real “como um suces
so de público”.

0 ESTADO DE S. PAULO

A chegada dos computadores às 
escolas leva a uma questão: repen
sar o papel exercido pelos profes
sores. A posição é do professor Jo
sé Armando Valente, coordenador 
do Núcleo de Informática Aplica
da à Educação (Nied) da Unicamp, 
expressa durante a Terceira Jorna
da de Informática, realizada em 
São Paulo. Para Valente, o profes
sor não deve ficar restrito a repas
sar seus conhecimentos, mas tam
bém realizar atividades que

venham a aumentar o raciocínio e 
a capacidade crítica dos estudantes.

CORREIO POPULAR
O contrabaixista francês Jean- 

-Pierre Robert, que fez um concer
to na Unicamp, no final de junho, 
desenvolveu pelo menos 90 formas 
diferentes de se tocar contrabaixo. 
Isso é o fruto de 10 anos de pes
quisas. Robert aproveitou sua pas
sagem pelo Brasil para falar de seu 
livro Le Modes de Jeu de La Con- 
trebasse — Un Dictionnaire de 
Sons, por enquanto disponível ape
nas na França.

Diário do Povo
Um software que reconstrói a 

imagem de alguns elementos em 
três dimensões é a mais nova co
laboração da medicina na área da 
oftalmologia. O trabalho é fruto da 
tese defendida no começo do ano 
pelo cirurgião plástico Luiz Anto
nio Athayde Cardoso, da Faculda
de de Ciências Médicas {FCM) da 
Unicamp. O trabalho de Cardoso 
é usado para planejar cirurgias 
com hipertireoidismo. “Consegui
mos planejar a quantidade de gor
dura que será retirada durante uma 
cirurgia”, explica o médico da 
FCM.

Números
Em junho foram publicadas

418
notícias sobre a Unicamp, com a seguinte temática:

Pesquisa......................................................................................98
Ensino..........................................................................................55
Saúde..........................................................................................120
Institucional............................................................................... 34
Cultura....................................................................................... 46
Artigos........................................................................................18
Outros..........................................................................................47

(Órgãos pesquisados: Veja, Isto É, O Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo, 
O Globo, Jornal do Brasil, Gazeta Mercantil, Correio Popular e Diário do 
Povo.QBL.C.)



Vida Universitária iis;
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professor Eduardo Roberto Junqueira Guimarães. Dia: 
12 de julho.

“Erros na aquisição de verbos com alternância vo
cálica: uma análise sócio-interacionista” (mestrado). 
Candidata: Irani Rodrigues Maldonade. Orientado
ra: professora Rosa Attié Figueira. Dia: .14 de julho.

Matemática

“Semigrupos discretos em grupos de Hie” (dou
torado). Candidato: Osvaldo Germano do Rocio. 
Orientador: professor Luiz Antonio Barrera San Mar
tin. Dia: 9 de junho.

“Times assfcronos para o job shop scheduling pro- 
blem: heurísticas de construção” (mestrado). Candi
dato: Victor Fernandes Cavalcante. Orientador: pro
fessor Pedro Sérgio de Souza. Dia: 19 de junho.

“Um estudo sobre modelos de computação para
lela” (mestrado). Candidato: Ronaldo Parente de Me
nezes. Orientador: professor João Carlos Setúbal. Dia:
29 de junho.

Medicina

“ Estudo das alterações glicêmicas sexo- 
-dependentes produzidas em ratos pela concanavali- 
naa” (mestrado). Candidata: Maria Helena de Melo 
Lima. Orientador: professor Glaci Ribeiro da Silva. 
Dia: 21 de junho.

“Avaliação qualitativa dos aspectos psicológicos 
do aconselhamento genético através do estudo pros
pectivo do atendimento das famílias” (doutorado). 
Candidata: Eucia Beatriz Lopes Petean. Orientador: 
professor João Monteiro de Pina Neto. Dia: 23 de ju
nho.

“Caracterização imunológica eritrocitária de pa
cientes portadores de linfomas não Hodgkin” (mes
trado). Candidata: Maria de Lourdes Rios Baijas de 
Castro. Orientador: professor Cármino Antonio de 
Souza. Dia: 28 de junho.

“Estudo da clientela do sistema de referência de

indicadores de qualidade do Ambulatório de Pedia
tria do Hospital de Clínicas” (mestrado). Candidata: 
Selma Cristina Franco. Orientador: professor Gastão 
Wagner de Souza Campos. Dia: 28 de junho.

“Correlação entre desempenho cognitivo e sin
tomas positivos e negativos da esquizofrenia” (mes
trado). Candidato: Osmar José Tavares Gouveia de 
Melo. Orientador: professor Othon Coelho Bastos Fi
lho. Dia: 30 de junho.

“Determinação de bioquivalência de diferentes for
mulações de diclofenaco de potássio” (mestrado). 
Candidato: Luiz Madaleno Franco. Orientador: pro
fessor Gilberto de Nucci. Dia: 23 de junho.

“Reatividade de auto-anticorpos antitiroidianos a 
peptídeos de tireglobulina obtidos por tripsinização 
limitada” (mestrado). Candidato: Luis Henrique Bar
bosa de Lima Boechat. Orientador: professor Ricar
do de Lima Zollner. Dia: 26 de junho.

“Análise de implantação da política de saúde men
tal para rede básica em Campinas” (mestrado). Can
didata: Márcia Aparecida do Amaral. Orientador: pro
fessor Gastão Wagner de Souza Campos. Dia: 26 de 
junho.

“Expressão do colágeno IV e laminina urinários 
no diabetes Mellitus induzido por drogas (aloxana e 
estreptozotocina) e avaliação morfo-funcional renal” 
(doutorado). Candidata: Elizabeth João Pavin. Orien
tador: professor Ricardo de Lima Zollner. Dia: 27 de 
junho.

“Cistite: fatores de virulência da Escherichia co- 
li em sua patogênise” (doutorado). Candidato: Ulys- 
ses Moraes de Oliveira. Orientador: professor Tomo- 
masa Yano. Dia: 29 de junho.

“Avaliação da capacidade edematogênica do ve
neno de Bothrops lanceolatus em pata de camundon
gos” (mestrado). Candidata: Ana Olivia de Souza. 
Orientadora: professora Albetiza Lôbo de Araújo. Dia:
30 de junho.

“Estudo prospectivo das complicações biliares e 
fatores de risco associados após o transplante hepáti
co ortotópico em adultos” (doutorado). Candidato:

José Ben-Hur de Escobar Ferraz Neto. Orientador: 
professor Luiz Sérgio Leonardi. Dia: 7 de julho.

“Estudo da prevalência e fatores de risco de in
fecções cervicovaginais em gestantes normais” (mes
trado). Candidato: José Antonio Simões. Orientador: 
professor Paulo César Giraldo. Dia: 7 de julho.

“Transplante cardíaco pediátrico” (mestrado). 
Candidato: Ricardo Nilson Sgarbieri. Orientador: pro
fessor Reinaldo Vieira. Dia: 12 de julho.

“Tratamento percutâneo dos cálculos vesicais” 
(mestrado). Candidato: Osamu Ikari. Orientador: pro
fessor Nelson Rodrigues Netto Jr. Dia: 12 de julho.

“Extração e solubilização de antígenos ovarinos 
e sua associação com auto-anticorpos órgão-específico 
na falência ovarina precoce” (mestrado). Candidato: 
Heraldo Mendes Garmes. Orientador: Ricardo de Li
ma Zollner. Dia: 12 de julho.

“Otimização de um serviço universitário de aten
dimento a portadores de catarata” (doutorado). Can
didato: Carlos Eduardo Leite Arieta. Orientador: pro
fessor Newton Kara José. Dia: 19 de julho.

Odontologia

“Estudo in vitro da ação de ácidos orgânicos so
bre a dureza e rugosidade superficial de compósitos 
odontológicos” (doutorado). Candidato: Francisco Jo
sé Guimarães de Freitas. Orientador: professor Simo- 
nides Consani. Dia: 21 de junho.

“Quantificação da microbiota cariogênica e fún
gica e de anticorpos anti-cândida e anti-Streptococcus 
mutans na saliva de pacientes respiradores bucais” 
(mestrado). Candidata: Cristiane Yume Koga. Orien
tador: professor Antonio Olavo Cardoso Jorge. Dia:
22 de junho.

“Avaliação dos procedimentos de acabamentos e 
polimento sobre a rugosidade superficial de resinas 
compostas” (mestrado). Candidata: Rosana Ono. 
Orientador: professor Simonides Consani. Dia: 23 de 
junho.

“Avaliação clínica do preenchimento de defeitos

infta-ósseos pela técnica da regeneração teciduàl guia 
da” (mestrado). Candidato: Eduardo Hebling. Orien
tador: professor Antonio Fernando Mortarelli de Li 
ma. Dia: 28 de junho.

Química

“Estudos cinéticos das reações de par com Zm2+ 
e Cu2+ e estudos de espectroscopia de ATR de so
luções aquosas de sais: investigação sobre a influên 
cia da organização de soluções aquosas em reações 
químicas” (doutorado). Candidata: Adriana Vitorino 
Rossi. Orientador: professor Matthieu Tubino. Dia: 
6 de junho.

“Síntese e caracterização de polímeros acrílicos 
contendo acrinolitrina, acetato de vinila e metilalil 
sulfeto de sódio” (mestrado). Candidato: Maurício Ci- 
ciliato Costa. Orientador: professor Roberto Ritter Ne
to. Dia: 12 de junho.

“Gravações de microestruturas através de ataque 
fotoeletroquímico de fosfeto de índio” (doutorado). 
Candidato: David Aitan Soltz. Orientador: professor 
Marco Aurélio de Paoli. Dia: 14 de junho.

“Especiação de carbono inorgânico em ambien 
tes aquáticos naturais” (doutorado). Candidato: José 
Roberto Guimarães. Orientador: professor Wilson de 
Figueiredo Jardim. Dia: 23 de junho.

“Aspectos moleculares do petróleo da bacia de 
Sergipe-Alagoas: síntese de biomarcadores aromáti 
cos derivados de esteranos” (mestrado). Candidato: 
Simone da Silva Machado. Orientadora: professora 
Luzia Kioke. Dia: 28 de junho.

“Oxidação de ligninas e modelos de lignina com 
oxigênio molecular em meio ácido” (doutorado). Can
didato: Adilson Roberto Gonçalves. Orientador: pro
fessor Ulf F. Schuchardt. Dia: 6 de julho.

“Híbridos de polímeros orgânicos e sílica a par
tir do processo sol-gel” (mestrado). Candidata: Ká 
tia Fraga Silveira. Orientadora: professora Suzana Pe 
reira Nunes. Dia: 7 'de julho.

As melhores delicias do mar a sua estolho e um 
cardápio variado de carnes e massas. 

Um restaurante que atende a todas as preferências
Funcionamento: de Terça a Sábado das 11:00 às 24:00 hs 

e Domingo das 11:00 às 16:00 hs.
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Editora lança coleção de livros-textos
Dois primeiros 
títulos chegam 

às livrarias 
ainda este mês

C hegam às livrarias neste mês os 
primeiros frutos de um programa 
im plantado pela Editora da 

Unicamp para estímulo da produção de 
livros-textos ao ensino de graduação. 
Destinadas a alunos de matemática, as 
obras Introdução à Simulação de Siste
mas, do professor Clóvis Perin Filho, e 
Introdução à Análise Combinatória, dos 
docentes José Plínio Santos, Margarida 
Mello e Idami Murari, deixam o prelo 
um ano e meio após a implantação do 
programa. As obras precedem outros dois 
títulos de disciplinas diferentes aprova
dos pelo conselho editorial para publi
cação ainda em 1995, e mais oito títulos 
cujos projetos já  foram aprovados pelo 
Fundo de Apoio ao Ensino e à Pesquisa 
(Faep) — órgão financiador do progra
ma mantido pela Pró-Reitoria de Pesquisa 
da Unicamp.

Publicar livros para o ensino de gra
duação não é novidade nos 12 anos de 
vida da editora. Trinta dos 380 títulos dis
poníveis em seu catálogo pertencem a es
se segmento e se constituem em sucesso 
editorial, distribuídos nacionalmente, al
guns já  em sexta edição. A área técnica, 
de exatas e tecnológica, predomina com 
75 % dos títulos e nela a Editora da Uni
camp conquistou em 1993 o Prêmio Ja
buti pela publicação do livro-texto Intro
dução à Engenharia Agrícola.

O programa de estímulo, contudo, está 
contribuindo para elevar em quantidade 
e qualidade a publicação desse tipo de 
obra a partir da maior motivação dos pro
fessores da Unicamp. “Há nas mãos dos 
professores da Unicamp um volume sig
nificativo de material que pode ser trans
formado em excelentes livros didáticos.
O que fizemos foi criar condições para 
que eles se sintam estimulados a colo
car no papel suas experiências e a 
compartilhá-las com um universo maior

Eduardo Guimarães: livros didáticos.

de interessados que os seus próprios alu
nos”, conta Eduardo Guimarães, diretor 
da editora e idealizador do programa.

Rem uneração — O programa obede
ce a procedimentos diferentes daqueles 
adotados para outras publicações da edi
tora. A remuneração dos autores, por 
exemplo, é um dos aspectos mais origi
nais e estimulantes, se comparada ao tra
tamento habitualmente dispensado pelo 
mercado editorial. Quando o projeto do 
livro é julgado e aprovado, o autor rece
be US$ 500 para auxílio de custeio e um 
adiantamento de direitos autorais no mes
mo valor. Ao entregar o livro pronto pa
ra julgamento pelo conselho editorial, o 
autor recebe outros US$ 500 em adian
tamento sobre direitos autorais. Daí é só 
torcer para que a obra tenha boa aceita
ção e assim receber os direitos sobre a 
venda que excederem os US$ 1.000 pa
gos antecipadamente.

A Editora da Unicamp pretende, a mé
dio prazo, aumentar em 50% a produção 
de livros-textos com a ajuda do progra
ma. Além do estímulo financeiro, o di
retor do órgão aposta na demanda repri
mida por esse tipo de literatura e não 
atendida satisfatoriamente pelo mercado 
editorial. “A produção nacional desse ti-

Conheça os critérios
Além de projetos ao programa de es

tímulo à produção de livros-textos, a Edi
tora da Unicamp recebe e publica obras 
voltadas à reflexão e às diversas áreas do 
conhecimento. São os seguintes os crité
rios para apresentação e publicação de 
livros nessas categorias.

1 — O autor interessado deve enca
minhar a obra ao diretor da editora, à 
rua Caio Graco Prado, 50, na Unicamp 
(Cidade Universitária Zeferino Vaz), CEP 
13084-110, telefone (0192) 39-8412;

2 — a obra é encaminhada a um as
sessor pela secretaria do Conselho Edi
torial, segundo indicação de um membro 
do Conselho Editorial;

3 — o assessor emite um parecer le

vando em conta um conjunto de aspec
tos utilizados para o julgamento;

4 — quando o parecer for entregue de 
volta à editora, a obra é julgada na pri
meira reunião do Conselho Editorial, 
após a entrega do parecer;

5 — o Conselho delibera, a partir dos 
pareceres;

6 — a secretaria do Conselho infor
ma os autores ou interessados da deci
são do Conselho Editorial;

7 — se a obra é recusada, o autor ou 
interessado pode, se quiser, recorrer da 
decisão, fundamentando seu recurso. 
Nesse caso, a obra é encaminhada a ou
tro assessor e depois passa novamente pe
lo julgamento do Conselho. (P.C.N.)

po de obra é baixa e contrasta com a abun
dância de traduções que encontramos nas 
prateleiras de livrarias e bibliotecas uni
versitárias. Queremos mudar esse quadro 
a partir da iniciativa da Editora da Uni
camp, com a publicação de livros mode
lares voltados às situações específicas de 
ensino no Brasil e ampliando o conjunto 
de obras de forma a atingir o maior nú

mero possível de áreas e disciplinas”, pla
neja o diretor.

Ainda neste segundo semestre serão pu
blicados mais dois livros-textos: Antiguida
de Clássica: a História e a Cultura a partir 
dos Documentos, de Pedro Paulo Funari, 
para a disciplina de História, e Curso de 
Eletrodinâmica de Weber, para Física, de 
André Koch Torres Assis. (P.C.N.)

Instituto de Artes traz Dominique Dupuy
Aos 75 anos, 

bailarino é símbolo 
da renovação da 
dança francesa

0 Departamento de Artes Corporais 
do Instituto de Artes (IA) da Uni
camp recebe em outubro a visita do 

bailarino, coreógrago e professor francês, 
Dominique Dupuy para a realização de se
minários e workshops. Aos 75 anos, Du
puy é um símbolo vivo da renovação da 
dança francesa na última metade do século.

A vinda do coreógrafo ao Brasil vem sen
do articulada há dois anos pela professora 
Joana Lopes, do Instituto de Artes, que tam
bém é professora visitante na Universidade 
de Bolonha, Itália. A iniciativa é parte de 
um programa internacional iniciado em 
1994 para ampliar a formação dos alunos de 
graduação e pós-graduação em artes, pos
sibilitando a troca de experiências com di
ferentes correntes artísticas.

Dominque foi fundador e diretor do balé 
moderno francês e é atualmente diretor do 
setor de dança do Instituto de Pedagogia 
Musical e Coreográfica de Paris. É tam
bém diretor da revista Marsyas, publica
ção francesa de âmbito internacional onde 
se verifica o principal debate sobre a dan
ça moderna.

Programa internacional — A área de 
artes corporais da Unicamp vem se desta
cando no cenário nacional por sua postura 
de vanguarda e pelo desenvolvimento de 
pesquisas que visam ao aperfeiçoamento de 
seus alunos e à reciclagem dos professo
res através de novas formas de atuação.

Em agosto 
de 1994 a Uni
camp trouxe ao 
Brasil a profes
sora Eugênia 
Cassini Ropa, 
diretora do de
partamento de 
teatro da Uni
versidade de 
Bolonha, que 
ministrou na 
Universidade 
um curso sobre 
“Corpo Cênico

Joana Lopes: natureza do gesto.

a problemática 
dos sem-teto de 
Paris na época. 
Coreografado 
porJeanWeildt, 
tinha como 
dançarino prin
cipal o próprio 
D o m i n i q u e ,  
aos 20 anos. 
Joana ficou en
cantada com o 
trabalho dos 
dois e adaptou a 
c o r e o g r a f i a

no século 20”. Em maio de 1996, Eugênia, 
uma das figuras mais respeitadas do mun
do em historiografia da dança, retornará 
a Campinas para dar um curso de história 
da dança. Encontra-se ainda em estudo, pa
ra este mesmo ano, a vinda de Loredana 
Perissinotto, pedagoga e diretora da Asso
ciação Italiana do Teatro para Público Jo
vem, para dar um curso de um mês no De
partamento de Artes Cênicas.

A visita de Dominique Dupuy à Uni
camp surgiu de uma coincidência e de con
vergências na linha de trabalho de Joana 
Lopes e do corégrafo francês. Em 1992 
Joana ministrava uma aula na Universida
de de Bolonha e tinha em sua platéia o fa
moso coreógrafo. No final da aula a pes
quisadora da Unicamp foi surpreendida ao 
ser procurada por Dominique, que não só 
elogiu o seu trabalho como comparou-o ao 
de Ana Hoppins, coreógrafa das mais res
peitadas no circuito internacional. Foi tam
bém convidada a dar uma aula sobre “a na
tureza do gesto” no Instituto Nacional de 
Pedagogia Musical e Coregráfica de Paris.

Foi nesta oportunidade que Joana teve 
acesso ao vídeo da coreografia Sur le Pont 
du Paris, produzido em 1938 e que aborda

francesa à temática brasileira dos sem-teto 
de hoje e produziu com seus alunos da Uni
camp a peça Jereba.

O programa — Do dia 2 a 20 de outu
bro, Dominique Dupuy estará na Unicamp 
para um programa intenso de atividades di
vidido em três áreas de atuação: coreogra
fia, ensino e política de ensino de arte. Se
rão realizados seminários abertos ao 
público em geral e workshops fechados.

No dia 2, das 9 às 12 horas, haverá a aber
tura das atividades com um seminário sobre 
a experiência de Dominique no Instituto de 
Pedagogia Musical e Coreográfica, Cida
de da Música de Paris. No dia 3, no mesmo 
horário, acontecerá o segundo seminário, 
quando o coreógrafo fará uma reflexão so
bre o ensino da dança nas universidades.

O primeiro workshop ocorrerá de 4 a 
10 de outubro. Será um ateliê prático fe
chado e destinado aos alunos de gradua
ção e pós-graduação, professores do Insti
tuto de Artes da Unicamp e artistas 
convidados. Os temas principais a serem 
desenvolvidos são: espaços coreográficos 
e os repertórios de movimento da dança 
moderna e a linguagem do teatro/dança no

movimento da dança moderna e no movi
mento transdisciplinar contemporâneo.

No dia 13, das 9 às 12 horas, será a vez 
do terceiro seminário sobre Ensino de Dan
ça na rede pública de 1 ? e 2? graus e a ex
periência francesa. De 16 a 20 do mesmo 
mês haverá o segundo ateliê prático. No dia 
20, à tarde, acontecerá o seminário de en
cerramento do programa, quando o coreó
grafo francês falará sobre o movimento da 
dança moderna e a nova dança francesa. 
O programa internacional do IA conta com 
o apoio da Coordenadoria de Relações Ins
titucionais e Internacionais (Cori), da di
retora do Instituto, Regina Müller, e da pro- 
fesora Maria da Consolação Tavares

Encerrando o programa no Brasil, Do
minique coordenará, em Paris, na primeira 
semana de novembro, oAutres Pas (Escola 
Intinerante de Dança Contemporânema). A 
convite da Escola, Joana Lopes acompanha
rá o trabalho do grupo. Em julho de 1996 
coordenará a vinda da Escola à Unicamp. 
No Brasil, o evento de nível internacional 
terá como tema “As Raízes da Dança”.

Quem é — O bailarino, coreógrafo e 
professor Dominique Dupuy é também fi
lósofo e pensador da dança, tendo influen
ciado o reconhecimento oficial desta arte 
pelo Ministério de Cultura nas escolas pú
blicas francesas de 1? e 2 ?  graus.

Dominique já  faz parte da história da 
dança e é mundialmente conhecido através 
da literatura da área, onde sua atuação vem 
sendo amplamente registrada. Sua contri
buição para a consolidação do ensino da 
dança no âmbito da universidade tem sido 
fundamental. Aproveitando a vinda do co
reógrafo ao Brasil, por iniciativa da Uni
camp, a embaixada francesa promoverá ou
tras atividades no Rio de Janeiro e em Sãc 
Paulo. (G.C.)

Capas dos primeiros livros da nova coleção: matemática.


